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ANEXO II – ATRIBUIÇÕES E DESCRIÇÕES DOS CARGOS/FUNÇÕES 

 

CARGO: 101 - MERENDEIRO ESCOLAR (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Fundamental Incompleto (4ª série do Ensino Fundamental) 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a preparar e distribuir refeições para atender 

aos programas alimentares promovidos pela Secretaria Municipal de Educação para as unidades 

escolares e a bebês e crianças dos centros de educação infantil. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Preparar e servir refeições aos alunos, conforme orientações da equipe técnica de nutrição e 

cardápio diário estabelecido; 

 Preparar café para os servidores e eventuais lanches servidos em cursos e reuniões pedagógicas; 

 Controlar a entrada e saída dos produtos destinados à alimentação escolar e lanches em geral, 

de acordo com as normas técnicas; 

 Verificar o estado de conservação dos alimentos, separando os que não estejam em condições 

adequadas de utilização, a fim de assegurar a qualidade das refeições preparadas; 

 Preparar refeições, servindo-as em recipientes térmicos, baixelas, “banho Maria” e outros para 

atendimento das escolas municipais, centros de educação infantil e nos demais órgãos da 

Secretaria Municipal de Educação onde se façam necessárias; 

 Preparar mingaus, lanches e sucos, colocando-os em mamadeiras e recipientes adequados, para 

serem servidos às crianças; 

 Organizar mesas, disponibilizando utensílios e assistindo aos alunos durante as refeições; 

 Observar, rigorosamente, o horário de distribuição de refeições comuns e especiais; 

 Anotar diariamente o número e o tipo de refeições distribuídas, registrando em formulário 

próprio os dados, para assegurar o controle periódico do serviço, bem como a aceitabilidade 

dos alimentos oferecidos, para efeito de controle; 

 Acondicionar o material já limpo, de acordo com instruções recebidas,  

guardando-o em armários e gavetas; 

 Receber e armazenar os gêneros alimentícios, de acordo com normas e instruções estabelecidas, 

a fim de atender aos requisitos de conservação e higiene; 

 Observar o prazo de validade dos alimentos, verificar necessidades e requisitar ao chefe 

imediato o suprimento dos mantimentos necessários; 

 Notificar à chefia imediata a perda, quebra ou danificação do material, das instalações e dos 

equipamentos utilizados na realização das tarefas; 

 Requisitar material de limpeza necessário ao serviço de higienização; 

 Comunicar à chefia imediata a ocorrência de defeitos nos equipamentos e máquinas, bem como 

solicitar a reposição dos produtos utilizados na execução das tarefas; 

 Coletar amostras de todas as preparações, conforme orientação da equipe técnica de nutrição; 

 Levar ao conhecimento do Diretor Escolar ou responsável pela unidade escolar os casos de 

infração e indisciplina cometidos pelos alunos, nas dependências sob sua responsabilidade; 

 Auxiliar em eventos promovidos pelas unidades escolares e Secretaria Municipal de Educação, 

dentro ou fora de suas dependências; 

 Participar de reuniões necessárias para o desenvolvimento do projeto político pedagógico, no 

tocante ao desempenho das funções de preparação e distribuição da alimentação escolar; 



 

CONCURSO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE 

ITABIRA - EDITAL Nº 02/2019 
 

 

Página 2 de 129 

 Zelar pela conservação, higienização e limpeza da cozinha, do refeitório, dos depósitos de 

armazenamento dos produtos destinados à alimentação escolar, bem como dos utensílios e 

equipamentos de copa e cozinha que utiliza; 

 Observar as normas de higiene e segurança do trabalho utilizando uniformes, toucas para cobrir 

os cabelos, calçado fechado, luvas para preparo e manuseio de alimentos e lavando as mãos 

antes e após o preparo dos alimentos; 

 Zelar por sua aparência pessoal, mantendo as vestimentas e ou uniformes em perfeitas 

condições de uso, bem como pela guarda e conservação dos objetos e acessórios necessários ao 

exercício de suas atividades; 

 Participar de cursos e atividades de formação continuada, promovidos pela escola e Secretaria 

Municipal de Educação; 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO: 201 -  AUXILIAR DE CRECHE (LEI 4189/2008) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais ou plantão 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Fundamental Completo. 

DESCRIÇÃO:  

Compreende os cargos que se destinam a cuidar das crianças de zero a dois anos acolhidas pelas 

creches. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Cuidar da segurança das crianças nas dependências da creche; 

 Prestar cuidados de conforto aos bebês; 

 Supervisionar e cuidar da limpeza do ambiente, da arrumação, da troca das roupas e do zelo 

com as roupas de cama do berçário; 

 Zelar pelo estado de conservação do berçário; 

 Supervisionar os horários das refeições; 

 Ministrar medicamentos, quando necessário, conforme orientação prescrita pelo médico; 

 Comunicar à coordenação qualquer sinal de alteração nas crianças ou no ambiente, visando 

a saúde das crianças; 

 Adaptar as crianças novatas ao ambiente da creche; 

 Atender prontamente as mães das crianças, recebendo atentamente as orientações e vice-

versa; 

 Preparar as crianças para entregá-las ás mães no final de cada dia, cuidando de sua higiene, 

do cabelo, roupa, etc.; 

 Participar de reuniões com a equipe da creche; 

 Estimular as aptidões das crianças, observando-se a faixa etária das mesmas; 

 Incentivar a produção oral das crianças; 

 Executar outras atribuições afins. 
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CARGO:  202 - AGENTE DE SERVIÇOS DE SAÚDE – AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 

(LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Fundamental Completo, com conclusão da 8ª série (9º ano), na área 

auxiliar de Odontologia e registro no respectivo conselho de classe; Conhecimento de processador de 

textos e de planilha eletrônica.  

DESCRIÇÃO: Executar atividades, individualmente ou em equipe, operacionais e de apoio na área 

da saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observadas a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; promover a conservação, a limpeza, a 

esterilização e a desinfecção de instrumental e de instalações; executar atividades de vigilância à 

saúde; participar da execução de programas, estudos e pesquisas e de outras atividades de saúde; 

participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à comunidade; elaborar relatórios de suas 

atividades; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível fundamental que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 
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 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 
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 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

CARGO:  203 - AGENTE DE SERVIÇOS DE SAÚDE – AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL DA 

SAÚDE DA FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Fundamental Completo, com conclusão da 8ª série (9º ano), na área 

auxiliar de Odontologia e registro no respectivo conselho de classe; Conhecimento de processador de 

textos e de planilha eletrônica.  

DESCRIÇÃO: Executar atividades, individualmente ou em equipe, operacionais e de apoio na área 

da saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observadas a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; promover a conservação, a limpeza, a 

esterilização e a desinfecção de instrumental e de instalações; executar atividades de vigilância à 

saúde; participar da execução de programas, estudos e pesquisas e de outras atividades de saúde; 

participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à comunidade; elaborar relatórios de suas 

atividades; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível fundamental que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 
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responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 
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 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

CARGO: 301 -  ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO I (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais. 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo; Conhecimentos de processador de textos, de planilha 

eletrônica e de uso de internet. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a executar, sob supervisão direta, tarefas 

simples e rotineiras de apoio administrativo aos diversos órgãos pertencentes à estrutura 

administrativa da Prefeitura. 

ATRIBUIÇÕES:  

a) quando nas atividades de protocolo, material, almoxarifado e patrimônio: 

 Receber, conferir e registrar a tramitação de papéis, fiscalizando o cumprimento das normas 

referentes a protocolo; 

 Preparar os processos, colocando a capa, informando o assunto e registrando as informações 

em fichário ou sistema eletrônico de dados; 

 Carimbar todas as folhas do processo, numerá-las e rubricá-las, de forma a preservar sua 

autenticidade; 

 Registrar em formulário próprio, livro ou sistema eletrônico, a tramitação dos processos, 

acompanhando seu andamento desde a entrada no protocolo geral da Prefeitura até seu 

arquivamento definitivo; 

 Informar servidores e público sobre o andamento de processos; 

 Emitir relatórios sobre a destinação e cumprimento de prazos dos processos, quando solicitado; 

 Arquivar os processos, quando couber; 

 Manter controle do arquivo morto e verificar constantemente as condições de arquivamento dos 

documentos, de forma a preservar sua integridade; 

 Receber material, auxiliando o responsável pela área na conferência das faturas, dos 

quantitativos e da qualidade do material recebido, 

 Manter o estoque atualizado, elaborar mapas de controle e estatísticas de materiais utilizados, 

conforme determinação recebida; 

 Verificar as condições de higiene e controle ambiental do almoxarifado, de forma a preservar a 

vida útil dos materiais; 

 Auxiliar na identificação dos materiais permanentes e equipamentos do patrimônio municipal, 

colocando plaquetas de identificação e checando sua numeração com o controle existente; 

 Auxiliar no controle dos materiais, participando dos inventários, registrando materiais e 
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equipamentos, digitando as relações, identificando os responsáveis pelo patrimônio em cada 

setor da Prefeitura; 

 Receber requisições de material de consumo e permanente e de equipamentos, conferir e 

entregar ao solicitante o material objeto de requisição; 

 Registrar a baixa do material, observando sua marca, identificação, quantidade e, em caso de 

material permanente ou equipamento, verificando sua numeração de registro, identificando o 

responsável pela guarda do material e outras características que identifiquem o mesmo no 

sistema de controle de estoque e do patrimônio da Prefeitura; 

 Arquivar fichas de requisição e de controle do patrimônio em ordem ou efetuar os registros de 

controle em sistema eletrônico de banco de dados, conforme orientação recebida; 

b) quando nas atividades de finanças e cadastro imobiliário e fiscal: 

 Atender o público, informando sobre tributos, processos e outros assuntos relacionados com 

seu trabalho; 

 Preencher fichas, formulários e mapas, conferindo as informações e os documentos originais; 

 Auxiliar nas tarefas simples contábeis, de classificação de documentos comprobatórios de 

operações realizadas, escrituração de contas correntes diversas, preparo de relação de cobrança 

e pagamentos efetuados, conferência de documentos contábeis, de receita, despesas, 

movimentação e conciliação bancária e outras similares; 

 Auxiliar na coleta de dados relativos a impostos, realizando pesquisas de campo, para 

possibilitar a atualização dos mesmos; 

 Auxiliar nos cálculos simples de áreas, para a cobrança de tributos, bem como cálculos de 

acréscimos por atraso no pagamento dos mesmos; 

 Informar requerimentos de imóveis relativos à construção, demolição e legalização; 

 

 

c) quando nas atividades de recursos humanos: 

 Atualizar fichas funcionais dos servidores, digitando os dados necessários ao acompanhamento 

da sua vida funcional, 

 Atualizar quadros e documentos relativos à área de pessoal, tais como quadro de lotação, 

número de servidores em cada classe, número de cargos vagos, quadro geral de lotação, entre 

outros, conforme orientação; 

 Controlar documentação das pastas funcionais e registrar ocorrências no histórico funcional; 

 Controlar dados para salário-família, solicitando certidões, atestados de vacinação e mantendo 

as informações atualizadas, para efeito de folha de pagamento; 

 Reunir folhas mensais de frequência, de forma a informar faltas, atrasos ou saídas antecipadas, 

para efeito de cálculo de desconto, bem como as horas-extras; 

 Preparar, conforme orientação recebida, as escalas de férias, com a relação do pessoal, datas de 

início e término de férias e encaminhando-as para aprovação superior e devidas providências; 

 Elaborar listagens diversas, conforme solicitação e calendário do setor; 

 Inserir dados funcionais nas fichas financeiras individuais; 

 Separar e distribuir contracheques dos servidores aos seus diversos órgãos; 

 Auxiliar a elaboração de cursos e seminários para aperfeiçoamento do pessoal; 

 

d) quando nas atividades de educação, cultura e de turismo: 

 Manter atualizado o arquivo de legislação, documentos, documentos de alunos e informações 

do setor; 

 Digitar correspondências, documentos, apostilas, comunicados, material pedagógico e outros; 
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 Efetuar anotações, conforme orientação superior, em fichas de alunos e lançar notas nos 

boletins escolares; 

 Controlar o material do órgão e efetuar pedidos, quando necessário, de acordo com a orientação 

recebida; 

 Realizar, sob supervisão, as estatísticas escolares de censo de alunos, salas de aula, professores, 

entre outros; 

 Registrar frequência, distribuir contracheques, efetuando o controle do recebimento, preencher 

os formulários referentes a férias e licenças de professores e servidores, para remessa ao órgão 

competente de recursos humanos; 

 Auxiliar na classificação e catalogação de documentos, manuscritos, livros, periódicos, 

publicações, mapas e outras publicações nas bibliotecas da rede escolar ou bibliotecas públicas 

municipais; 

 Atender aos leitores, prestando informações, consultando fichários manuais ou eletrônicos, 

conforme o sistema utilizado pela Prefeitura; 

 Controlar empréstimos e devoluções das obras, de forma a evitar perdas e manter a 

disponibilidade do acervo; 

 Organizar e manter organizadas e em bom estado de conservação as obras do acervo da 

biblioteca; 

 Auxiliar leitores na pesquisa de documentação do acervo e também no acesso à pesquisa, 

através da internet; 

 Auxiliar o profissional na elaboração de mapas, estatísticas de utilização do acervo da 

biblioteca, bem como na elaboração de listagens de títulos para divulgação e permuta em outras 

bibliotecas públicas ou privadas; 

 Auxiliar na organização de eventos no Município e na rede pública escolar, tais como 

olimpíadas, gincanas, peças teatrais, festivais de música e cinema, serenatas, programações 

literárias e outras que estimulem e divulguem o esporte e a cultura no Município; 

 Auxiliar a organização de festas municipais, populares, folclóricas, cívicas e escolares, de forma 

a fomentar o turismo na região; 

 Participar, sob orientação, do levantamento de locais de potencial turístico e de atividades que 

possam trazer o turismo ao Município; 

 Participar, sob orientação, do levantamento de estabelecimentos de hospedagem, de 

fornecimento de alimentação e de outras formas de prestação de serviços ao turista, como postos 

de gasolina, postos bancários, agências de viagens, lojas de artesanato, entre outros, com vistas 

à elaboração de um cadastro de informações turísticas; 

 Auxiliar a coleta de informações para organização de calendários de datas e eventos turísticos, 

roteiros de viagens, prospectos e cartões postais, entre outros; 

 Realizar outras atribuições afins; 

 

e) quando nas atividades da saúde: 

 Recepcionar e atender os pacientes dos postos de saúde, ambulatórios, policlínicas, hospitais e 

laboratórios de análises clínicas; 

 Informar os horários de atendimento e agendar consultas, pessoalmente ou por telefone; 

 Arquivar e manter organizados os fichários e arquivos de documentos relativos ao histórico dos 

pacientes; 

 Atender pedidos de material, separando e entregando ao solicitante e dando baixa no estoque 

setorial; 

 Auxiliar os profissionais de saúde no controle do estoque das farmácias e vacinas, repassando 

os pedidos e dando baixas nos controles de estoque; 
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 Numerar e registrar as consultas, exames clínicos e outros procedimentos realizados; 

 Orientar os pacientes em relação a condições de coleta, marcação e data de entrega dos exames 

clínicos; 

 Digitar, acompanhar e organizar os resultados dos exames e efetuar sua entrega aos pacientes;  

 Auxiliar na confecção de mapas estatísticos diversos para acompanhamento técnico e 

administrativo do funcionamento dos postos de saúde, ambulatórios, policlínicas, hospitais e 

laboratórios; 

 Registrar todos os procedimentos médicos ambulatoriais, hospitalares e laboratoriais para fins 

de levantamentos estatísticos, faturamento para o SUS e outros convênios, quando houver; 

 Registrar as consultas por especialidades, por procedimentos e por profissionais de saúde 

(médicos, enfermeiros, nutricionistas, fonoaudiólogos, psicólogos, técnicos e agentes 

comunitários de saúde) com vistas à alimentação de banco de dados; 

 Manter atualizados os bancos de dados existentes, digitando dados clínicos e pessoais de 

pacientes e clientes e procedimentos médicos e dos demais profissionais de saúde realizados; 

 Manter registro do cadastro de profissionais de saúde, para atualização sistemática do Sistema 

Único de Saúde; 

 Registrar frequência, distribuir contracheques, efetuando o controle do recebimento, preencher 

os formulários referentes a férias e licenças de servidores e profissionais da saúde para remessa 

ao órgão competente de recursos humanos; 

 

f) quando nas atividades da promoção social: 

 Auxiliar os profissionais da área no desenvolvimento de atividades de caráter educativo, 

esportivo e recreativo, efetuando o cadastramento do pessoal, e os meios necessários à 

realização dos eventos, conforme orientação superior; 

 Auxiliar os profissionais da área na realização de programas municipais de comemoração de 

datas festivas, religiosas e cívicas que envolvam a participação de crianças e adolescentes; 

 Auxiliar os técnicos da área a promover passeios, incentivando o conhecimento de pontos 

turísticos e culturais, para que crianças e adolescentes assistidos conheçam novas realidades, 

aumentem sua cultura e participem de atividades de lazer;  

 Auxiliar no cadastramento e manter fichário atualizado de pessoal de 3ª idade que participe de 

atividades voltadas para o lazer e terapia de grupos específicos; 

 Auxiliar a promover passeios, certames, bailes e outras atividades específicas para grupos de 3ª 

idade; 

 Auxiliar no levantamento de dados socioeconômicos de populações de baixa renda, para estudo 

e identificação de problemas da sociedade; 

 Auxiliar no cadastramento da população para participar de programas especiais de governo, 

como a distribuição de cestas básicas, mantendo os cadastros sempre atualizados; 

 Auxiliar no cadastramento da população de rua, de áreas invadidas e de assentamentos rurais, 

para efeito de participação em programas de alcance social; 

 Auxiliar na montagem de cursos e oficinas de geração de renda ou formação profissional, de 

acordo com as sugestões e reivindicações das comunidades; 

 Registrar frequência, distribuir contracheques, efetuando o controle do recebimento, preencher 

os formulários referentes a férias e licenças de servidores para remessa ao órgão competente de 

recursos humanos; 

 

g) quando nas atividades de indústria, comércio e agricultura: 

 Auxiliar no levantamento e cadastramento das atividades industriais, comerciais e agrícolas do 

Município; 
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 Visitar, juntamente com o técnico da área, estabelecimentos, fábricas, sítios e fazendas, 

auxiliando nos levantamentos e coletas de dados e informações que se fizerem necessárias; 

 Auxiliar na montagem de cursos, seminários, oficinas, feiras e exposições e outros eventos 

destinados a encontros de empresários e agricultores, com vistas ao fomento da economia 

municipal; 

 Auxiliar na elaboração de listagens e de convites para eventos e solenidades ligados ao setor; 

 Auxiliar na confecção de mapas, catálogos, boletins, informes e outros materiais de publicidade 

sobre a atividade econômica municipal, sob a orientação técnica competente; 

 Registrar frequência, distribuir contracheques, efetuando o controle do recebimento, preencher 

os formulários referentes a férias e licenças de servidores para remessa ao órgão competente de 

recursos humanos; 

 

h) quando nas atividades resultante de convênios ou serviços especiais realizados pela 

Prefeitura: 

 Atender o público nas tarefas inerentes à Junta de Alistamento Militar, Correios e Telégrafos, 

PROCON e outros; 

 Colaborar em campanhas de iniciativa ou em que participe a Prefeitura Municipal, como as de 

trânsito, saúde pública e vacinação, entre outras; 

 Realizar demonstrativos, mapas de controle e estatísticas referentes a atendimentos e outros 

itens pertinentes, sob orientação do profissional da área; 

 

i) atribuições comuns a todas as áreas: 

 Atender o público, interno e externo, prestando informações, anotando recados, recebendo 

correspondências e efetuando encaminhamentos; 

 Receber, registrar e encaminhar o público ao destino solicitado; 

 Atender ao telefone, informando o órgão e identificando-se, prestando informações, anotando 

recados e transmitindo-os aos interessados; 

 Receber e emitir fax; 

 Receber e emitir correspondência, inclusive através da internet; 

 Duplicar documentos diversos, operando máquina própria, ligando-a e  

desligando-a, abastecendo-a de papel e regulando o número de cópias; 

 Digitar textos, documentos, tabelas e outros originais; 

 Operar microcomputador, utilizando programas básicos e aplicativos, para incluir, alterar e 

obter dados e informações, bem como consultar registros; 

 Organizar, de acordo com as normas existentes, e manter organizado o arquivo do órgão; 

 Arquivar ofícios, memorandos, cartas, processos, Leis, publicações, atos normativos e 

documentos diversos de interesse da unidade administrativa, segundo normas preestabelecidas; 

 Preencher fichas, formulários e mapas, conferindo as informações e os documentos originais; 

 Secretariar ou auxiliar o responsável pelas atividades de secretariado dos dirigentes municipais, 

organizando agendas, mantendo os números de telefones importantes atualizados, localizando 

pessoas, órgãos ou serviços, recepcionando visitantes, realizando as tarefas de gabinete com 

discrição e mantendo o sigilo das informações;  

 Manter o controle do estoque setorial, recebendo e entregando pedidos de material, conferindo 

e dando baixa no estoque; 

 Elaborar pedidos de compra e requisição de materiais, suprimentos e serviços em formulários 

pré-definidos ou no sistema eletrônico em vigor, por solicitação superior; 

 Auxiliar na recepção de eventos, solenidades oficiais e festividades municipais, bem como em 
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sua organização; 

 Auxiliar a atualização do cadastro de fornecedores da Prefeitura; 

 Conferir a documentação dos fornecedores, solicitar sua atualização quando necessário e 

verificar a legitimidade das informações e documentos; 

 Receber pedidos de aquisições e protocolá-los, de acordo com a secretaria gestora solicitante; 

 Auxiliar na coleta inicial de preços junto aos fornecedores cadastrados e no mercado local, 

objetivando obter o valor total a ser licitado; 

 Auxiliar nos procedimentos relativos à montagem dos processos de licitação; 

 Elaborar a listagem e distribuir os convites aos fornecedores cadastrados, no caso da 

modalidade de licitação a ser adotada for carta-convite; 

 Auxiliar na elaboração e divulgação do edital de licitação; 

 Auxiliar a remessa dos processos para aprovação da Procuradoria Jurídica e dos ordenadores 

de despesa competentes, verificando se todos os itens foram cumpridos, anotando pendências 

e erros para apreciação da autoridade superior; 

 Providenciar a publicação dos editais e dos demais procedimentos necessários em veículo de 

divulgação no Município; 

 Receber, catalogar e enviar para a Comissão de Licitação os envelopes contendo as propostas 

dos fornecedores; 

 Preparar o material necessário para que a Comissão de Licitação possa proceder ao julgamento 

das propostas; 

 Fornecer suporte administrativo à Comissão de Licitação, preparando os mapas demonstrativos 

de preços, amostras do material cotado, quando couber, entre outros; 

 Confeccionar e emitir os empenhos relativos às aquisições de bens ou à contratação de serviços;  

 Encaminhar empenhos para ordenadores de despesa e, depois de autorizados, entregá-los aos 

fornecedores ou contratados; 

 Emitir e encaminhar as ordens de serviço; 

 Acompanhar a entrega dos materiais, verificando o cumprimento de prazos, fiscalizando 

quantidades e qualidade do material entregue; 

 Atestar o recebimento dos materiais e serviços, submetendo-o à autoridade competente; 

 Solicitar, em caso de materiais e serviços especiais, que os gestores responsáveis ou técnicos 

por estes designados atestem a qualidade e o cumprimento das especificações dos materiais ou 

serviços; 

 Encaminhar às autoridades e ao órgão competente a Nota Fiscal e atestado de execução dos 

serviços ou do recebimento dos materiais; 

 Atender fornecedores por telefone ou pessoalmente; 

 Atender as unidades solicitantes dos materiais e serviços, sempre que se fizer necessário; 

 Participar de cursos, seminários e treinamentos que objetivem a melhoria de conhecimentos em 

sua área de atuação; 

 Participar da elaboração ou desenvolvimento de estudos, levantamentos, planejamento e 

implantação de serviços e rotinas de trabalho; 

 Observar as normas de segurança e higiene do trabalho; 

 Realizar outras atribuições afins. 
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CARGO: 302 - MONITOR DE CRECHE (LEI Nº 4189/2008) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais ou plantão 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo. 

DESCRIÇÃO:  

Compreende os cargos que se destinam a cuidar e dar orientações educativas às crianças acolhidas 

pelas creches. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Desenvolver, com as crianças, práticas educativas e recreativas, visando o seu 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social; 

 Desenvolver, com as crianças, atividades de desenho, pintura, modelagem, conversação, 

dança, música e outros, visando estimular as suas aptidões ligadas à psicomotricidade; 

 Articular-se com o pedagogo e outros profissionais da área de educação, buscando formas 

adequadas para contribuir com o processo educativo; 

 Reunir informações a respeito das crianças, levando dados importantes, a fim de contribuir 

para o seu processo educativo; 

 Apresentar relatório das atividades desenvolvidas à coordenação da creche; e registrar e 

acompanhar a assiduidade das crianças; 

 Participar das reuniões pedagógicas e administrativas da creche; 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO: 401 -  ASSISTENTE DE VIDA DIÁRIA (LEI Nº 4.729/2014) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo e curso Técnico em Enfermagem  

DESCRIÇÃO: compreende os cargos que se destinam a cuidar, supervisionar e contribuir com 

alunos que apresentam transtornos globais de comportamento, deficiência física ou mental e outras 

necessidades que dificultem sua locomoção, higiene e alimentação. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Realizar a recepção do aluno na escola, acompanhá-lo até a sala de aula e, ao término das 

atividades, conduzi-lo até o portão da escola, dentro do seu horário de trabalho. 

 Auxiliar nas atividades de higiene, troca de vestuário e/ou fraldas/ absorventes, higiene bucal 

durante o período em que o aluno permanecer na escola, inclusive nas atividades 

extracurriculares e dias de reposição de aulas. 

 Executar procedimentos básicos, dentro das determinações legais, que não exijam a 

infraestrutura e materiais de ambiente hospitalar. 

 Administrar medicamentos para o aluno, desde que haja apresentação da receita médica e 

conhecimento por parte da equipe gestora. 

 Acompanhar o aluno até o local apropriado de alimentação durante o intervalo, auxiliá-lo 

durante a após a refeição com técnicas de mastigação, realizar sua higiene encaminhando-o a 

sala de aula. 

 Dar assistência nas questões de mobilidade nos diferentes espaços educativos: transferência 

da cadeira de rodas para outros mobiliários e/ou espaços, cuidados quanto ao posicionamento 

adequado às condições do aluno, apoio na locomoção para vários ambientes e ou atividades 

escolares extracurriculares para aluno cadeirante ou com mobilidade reduzida. 

 Auxiliar e acompanhar o aluno para que este se organize e participe efetivamente das 

atividades desenvolvidas pela unidade educacional, integrado ao seu grupo. 
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 Comunicar a direção da unidade educacional, sempre com antecedência, as condições de 

estoque de materiais para higiene do aluno. 

 Zelar pela higiene e manutenção dos materiais utilizados para alimentação e higiene dos 

alunos. 

 Reconhecer as situações que necessitem de intervenção externa ao âmbito escolar seguindo 

os tramites escolares comuns nestas situações. 

 Preencher a ficha de Rotina diária, registrando todo o atendimento e ocorrências para o devido 

acompanhamento do aluno, arquivando o relatório no prontuário do aluno. 

 Comunicar a equipe gestora quaisquer alterações no comportamento do aluno, ou problemas 

que venham acorrer com o aluno no ambiente escolar e externo. 

 Apoiar outros alunos, sem se desviar das funções para as quais foi contratado, 

preferencialmente nos casos em que o aluno atendido encontrar-se ausente. 

 Manter sigilo, preservando informações referentes ao aluno. 

 Atender até 4 (quatro) alunos por turno, observadas as características de cada unidade escolar. 

 

CARGO: 402 - TÉCNICO DE CONTROLE DE MEIO AMBIENTE (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo, acrescido de curso de formação na área de meio 

ambiente, saneamento e afins, ministrado por instituição de formação profissional reconhecida; 

conhecimento da legislação ambiental federal, estadual e municipal; conhecimentos de programas 

computacionais em sua área de atuação e de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a implementar projetos de gestão ambiental 

e executar processos de controle ambiental. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Participar, juntamente com profissionais da área ambiental do planejamento e estabelecimento, 

de uma política municipal do meio ambiente centrada na prevenção, regulamentação e 

recuperação de áreas e dos recursos hídricos da região; 

 Analisar, juntamente com profissionais da área, projetos de instalações industriais, e de 

minerações ou outras atividades potencialmente poluidoras, verificando especificação de 

máquinas, equipamentos e produtos a serem utilizados e despejados, para fins de 

regulamentação de concessões de licenças ambientais; 

 Redigir relatórios de análises e emitir laudos técnicos identificando consumo de produtos 

controlados pelos estabelecimentos individuais; 

 Participar do planejamento e de projetos que envolvam áreas de proteção ambiental; 

 Coletar dados e alimentar o sistema de informações ambientais para o planejamento, utilizando 

informações cartográficas a partir do sensoriamento remoto, geoprocessamento e tecnologia da 

informação; 

 Coletar dados e manter atualizado banco de dados com informações sobre aptidão dos solos, 

vegetação, clima, uso do solo urbano e rural, ocupação das terras, bacias hidrográficas, fotos 

aéreas, imagens de satélite, mapas e dados estatísticos de diversas fontes que subsidem o 

planejamento físico-territoriais, econômico-social e ambiental da região; 

 Auxiliar o mapeamento de áreas protegidas e definidas como de preservação, mantendo 

atualizadas as informações sobre o Município; 

 Participar dos estudos de elaboração ou revisão de legislação ou normas pertinentes a medidas 

de melhoria de proteção ambiental do Município; 

 Auxiliar a medição de emissão de gases, resíduos sólidos, efluentes líquidos, calor e outras 
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formas de matéria ou energia que produzam a degradação ambiental; 

 Participar de estudos, de acordo com a sua área de atuação, visando a recuperação de áreas 

degradadas ou ameaçadas de degradação ambiental; 

 Auxiliar a ação fiscalizadora, notificando a inobservância das normas de proteção ambiental 

contidas em Leis ou em regulamentos específicos; 

 Vistoriar empreendimentos industriais, rurais e outros, objetivando o monitorando, através da 

concessão de licenças ambientais de empreendimentos potencialmente poluidores; 

 Inspecionar guias de trânsito de madeira, caibro, lenha, carvão, extração mineral e qualquer 

outro produto extrativo, examinando-as à luz das Leis e regulamentos que defendem o 

patrimônio florestal, para verificar a origem dos mesmos e sugerir a fiscalização para apreensão, 

quando encontrados em situação irregular;  

 Emitir pareceres em processos de concessão de licenças para localização e funcionamento de 

atividades real ou potencialmente poluidoras ou de exploração de recursos ambientais; 

 Participar de estudos, no âmbito de sua atuação, visando à elaboração de técnicas redutoras ou 

supressoras da degradação ambiental; 

 Acompanhar a conservação da flora e da fauna de parques e reservas florestais do Município, 

controlando as ações desenvolvidas e/ou verificando o andamento de práticas florestais, para 

comprovar o cumprimento das instruções técnicas e de proteção ambiental; 

 Manter-se permanentemente em articulação com os órgãos federais, estaduais e não 

governamentais que atuem na área de proteção ambiental na região, fornecendo suporte técnico, 

sempre que necessário; 

 Participar de programas educativos destinados a escolas e grupos da comunidade, através da 

identificação de situações e problemas ambientais do Município, objetivando a capacitação da 

população para a participação ativa na defesa do meio ambiente; 

 Participar de Estudo de Impacto Ambiental (EIA); 

 Participar da elaboração de Relatório de Impacto Ambiental (RIMA); 

 Auxiliar e treinar servidores em sua área de atuação; 

 Observar normas de higiene e segurança do trabalho; 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO:  403 - TÉCNICO DE SERVIÇOS DE SAÚDE – TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

(LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo e curso Técnico em Enfermagem e registro no 

respectivo conselho de classe. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde;  

participar da execução de programas, estudos e pesquisas e de outras atividades de saúde; participar 

de treinamentos de pessoal auxiliar; realizar reuniões e práticas educativas junto à comunidade; zelar 

pela manutenção e conservação de materiais e equipamentos utilizados; elaborar relatórios de suas 

atividades; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 
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Atribuições comuns a todos os profissionais Técnicos de Serviços de Saúde que exerçam 

atividades no âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.). 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 
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Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; e 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

CARGO: 404 - TÉCNICO DE SERVIÇOS DE SAÚDE – TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

SAÚDE DA FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo e curso Técnico em Enfermagem e registro no 

respectivo conselho de classe. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde;  

participar da execução de programas, estudos e pesquisas e de outras atividades de saúde; participar 

de treinamentos de pessoal auxiliar; realizar reuniões e práticas educativas junto à comunidade; zelar 
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pela manutenção e conservação de materiais e equipamentos utilizados; elaborar relatórios de suas 

atividades; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais Técnicos de Serviços de Saúde que exerçam 

atividades no âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.). 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 
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 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; e 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

CARGO:  405 - TÉCNICO DE SERVIÇOS DE SAÚDE – TÉCNICO EM RADIOLOGIA E 

IMAGENOLOGIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 24 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo e curso Técnico em Radiologia e registro no respectivo 

conselho de classe; conhecimento de processador de textos e de planilha eletrônica. 
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DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a executar exames radiológicos, sob 

supervisão de cirurgião-dentista ou médico especialista, através da operação de equipamentos de raio 

X. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Selecionar os filmes a serem utilizados, de acordo com o tipo de radiografia requisitada pelo 

médico ou cirurgião-dentista e colocá-los no chassi; 

 Posicionar o paciente adequadamente, medindo as distâncias para focalização da área a ser 

radiografada, a fim de assegurar a boa qualidade das chapas; 

 Zelar pela segurança da saúde dos pacientes que serão radiografados, instruindo-os quanto aos 

procedimentos que devem ser executados durante a operação do equipamento de raios X, bem 

como tomar providências cabíveis à proteção dos mesmos, especialmente gestantes; 

 Operar equipamentos de raios X, acionando os dispositivos apropriados, para radiografar a área 

determinada; 

 Encaminhar o chassi à câmara escura para ser feita a revelação do filme; 

 Operar máquina reveladora, preparando e utilizando produtos químicos adequados, para 

revelar, fixar e secar as chapas radiográficas; 

 Encaminhar a radiografia já revelada ao médico ou cirurgião-dentista responsável pela emissão 

de diagnóstico, efetuando as anotações e registros necessários; 

 Controlar o estoque de filmes e demais materiais de uso no setor, verificando e registrando o 

consumo, para solicitar reposição, quando necessário; 

 Orientar servidores para apurar e registrar todos os procedimentos executados no âmbito de sua 

atuação, efetuando o lançamento e registro em planilha própria para possibilitar a cobrança ao 

SUS ou outros órgãos conveniados;  

 Utilizar equipamentos e vestimentas de proteção contra os efeitos dos raios X, para segurança 

da sua saúde;  

 Zelar pela conservação dos equipamentos que utiliza; 

 Orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe; 

 Observar normas de higiene e segurança do trabalho; 

 Preparar materiais e equipamentos para exames de imagem; 

 Operar aparelhos médicos e odontológicos para produzir imagens e gráficos funcionais como 

recurso auxiliar ao diagnóstico e terapia; 

 Preparar pacientes e realizar exames de imagem; 

 Prestar atendimento aos pacientes fora da sala de exame, realizando as atividades segundo boas 

práticas, normas e procedimento de biossegurança e código de conduta; 

 Mobilizar capacidades de comunicação para registro de informações e troca de informações 

com a equipe e com os pacientes; 

 Supervisionar uma equipe de trabalho; 

 Fortalecer o controle social com fornecimento de informações sobre saúde e tomada de decisões 

conjunta com a equipe e comunidade; e 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO: 406 -  TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo acrescido de curso de Técnico Agropecuário 

ministrado por instituição de formação profissional reconhecida ou curso profissionalizante e registro 
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no respectivo Conselho de classe. Conhecimento de processador de textos e de planilha eletrônica e 

habilitação para a condução de veículos, na categoria B. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a executar tarefas de caráter técnico relativas 

à programação, execução e controle de atividades nas áreas de cultivos experimentais e definitivos 

de plantas diversas, bem como auxiliar na execução de programas do setor agropecuário promovidos 

pela Prefeitura. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Organizar e executar os trabalhos relativos a programas e projetos de viveiros ou de culturas 

externas, determinados pela Prefeitura, para promover a aplicação de novas técnicas de 

tratamento e cultivos gerais; 

 Orientar os trabalhos executados nos viveiros, em áreas verdes do Município, a população e os 

participantes de projetos, visitando a área a ser cultivada e recolhendo amostras do solo, 

instruindo-os sobre técnicas adequadas de desmatamento, balizamento, coveamento, preparo e 

transplante de mudas, sombreamento, poda de formação e raleamento de sombra, 

acompanhando o desenvolvimento do plantio, verificando os aspectos fitossanitários, fazendo 

recomendações para sua melhoria ou colhendo materiais e informações para estudos que 

possibilitem recomendações mais adequadas; 

 Auxiliar na identificação de pragas ou doenças que afetam os plantios em viveiros, áreas verdes 

e cultivos externos do interesse da Prefeitura Municipal, para fornecer subsídios que facilitem 

a escolha de meios de combate ou prevenção das mesmas; 

 Orientar sobre a aplicação de fertilizantes e corretivos de solos nos viveiros ou em outras áreas, 

indicando a qualidade e a quantidade apropriada a cada caso, instruindo quanto à técnica de 

aplicação, esclarecendo dúvidas e fazendo demonstrações práticas para sua correta utilização; 

 Proceder à coleta de amostras de solo, sempre que necessário, e enviá-las para análise; 

 Orientar o balizamento de áreas destinadas à implantação de mudas ou cultivos, medindo, 

fixando piquetes e observando a distância recomendada para cada tipo de cultura; 

 Orientar a preparação de mudas, fornecendo sementes e recipientes apropriados, instruindo 

sobre a construção de ripados, escolha da terra e de insumos, acompanhando o crescimento das 

mesmas, verificando o aparecimento de pragas e doenças; 

 Orientar procedimentos de biosseguridade, recomendando o uso racional, o isolamento de áreas 

a pessoas e animais, a destinação final e desinfecção de embalagens e plantas e outras medidas 

de cautela quando do uso de agrotóxicos e medicamentos veterinários; 

 Manejar a reprodução de animais, através de inseminação, sincronização e cruzamentos, 

formular rações de animais, auxiliar nos partos difíceis e na realização de necropsias de animais; 

 Promover o manejo zootécnico, adequando a espécie ao ambiente, cuidar de recém-nascidos, 

sexar animais e identificá-los (ferro, tatuagem, brinco, chips), separar animais por categorias e 

raças, participar do corte de rabos, castração, descorneamento, casqueamento, tosqueamento, 

debicamento e outras atividades relativas ao trato de espécies animais para produção; 

 Orientar e supervisionar a desinfecção de instalações, controlar parasitas (vermes, carrapatos, 

bernes, etc.), pesar e medir animais; 

 Participar das atividades de vacinação, ministrar medicamentos prescritos e auxiliar no 

tratamento de ferimentos e na realização de cirurgias; 

 Orientar produtores quanto às atividades de manejo reprodutivo; 

 Promover reuniões e contatos com a população do Município, motivando-a para a adoção de 

práticas hortifrutigranjeiras e agropecuárias, recomendando técnicas adequadas, ressaltando as 

vantagens de sua utilização, reportando-se a resultados obtidos em outros locais, a fim de criar 

condições para a introdução de práticas de cultivo, visando o melhor aproveitamento do solo; 
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 Orientar produtores quanto à formação de capineiras, pastagens, cultivo e estocagem de grãos 

e forrageiras destinadas à alimentação animal; 

 Orientar produtores quanto à combinação de alimentos, propondo fórmulas adequadas a cada 

tipo de criação animal; 

 Orientar produtores quanto às condições ideais de armazenamento e/ou estocagem de produtos 

agropecuários, levando em consideração a localização e os aspectos físicos de galpões, salas ou 

depósitos, para garantir a qualidade dos mesmos, bem como evitar perdas; 

 Executar experimentos agrícolas em viveiros ou em outras áreas do Município, registrando 

dados relativos ao desenvolvimento do experimento, coletando materiais abióticos, bióticos e 

outros, para fins de estudo; 

 Orientar produtores quanto a práticas conservacionistas do solo, para evitar a degradação e 

exaustão dos recursos naturais do mesmo; 

 Inventariar dados sobre espaços agrícolas e agricultáveis do Município, de forma a melhor 

aproveitá-los, aumentando assim sua produtividade; 

 Orientar grupos interessados em práticas agrícolas, acompanhando a execução de projetos 

específicos, esclarecendo dúvidas, oferecendo sugestões e concluindo sobre sua validade; 

 Coletar, classificar e catalogar sementes e frutos colhidos em áreas experimentais e no campo, 

medindo diâmetro, comprimento e espessura, pesando-os e cortando-os, anotando os dados em 

formulários próprios para subsidiar posterior análise e comparação de produtividade; 

 Supervisionar os trabalhos realizados pelos auxiliares, distribuindo tarefas, orientando quanto 

à correta utilização de ferramentas e equipamentos, verificando as condições de conservação e 

limpeza de viveiros, galpões e outras instalações; 

 Participar da realização de eventos agropecuários realizados no Município, bem como atuar 

como instrutor em atividades educacionais junto às escolas municipais e à população em geral; 

 Zelar pelo sigilo de estudos experimentais desenvolvidos em áreas pertencentes ao Município; 

 Participar do planejamento e da execução de feiras e exposição de produtos agropecuários, 

convidando expositores, definindo locais de realização e proporcionando a infraestrutura 

necessária à sua realização, contatando profissionais diversos, inclusive na área de divulgação 

e propaganda; 

 Requisitar, sempre que necessário, os serviços de manutenção de equipamentos ou ferramentas, 

bem como a aquisição de materiais utilizados na execução dos serviços; 

 Zelar pela manutenção dos equipamentos e materiais sob sua guarda; 

 Orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe; 

 Observar as normas de higiene e segurança do trabalho; 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO: 407 -  TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo acrescido de curso de Técnico em Edificações, 

ministrado por Instituição de formação profissional reconhecida ou curso o profissionalizante e 

registro no respectivo Conselho de classe. Conhecimento de processador de textos, de planilha 

eletrônica, uso de internet e domínio do software Computer Aíded Desígn (CAD) e de uso de plotter, 

habilitação para a condução de veículos, na categoria B. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a executar tarefas auxiliares na elaboração 

de estudos e projetos de engenharia, bem como coordenar e fiscalizar a execução de obras de 

construção civil. 
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ATRIBUIÇÕES:  

 Auxiliar na preparação de programas de trabalho, bem como no acompanhamento e na 

fiscalização de obras da Prefeitura; 

 Preparar estimativas de quantidade de materiais e mão-de-obra, bem como calcular os 

respectivos custos, a fim de fornecer dados necessários à elaboração de propostas de execução 

de obras; 

 Participar da elaboração de estudos e projetos de engenharia; 

 Participar da elaboração de desenhos técnicos, baseando-se em plantas e especificações, a fim 

de orientar os trabalhos de execução e manutenção de obras da Prefeitura; 

 Coordenar e instruir equipes de trabalho na execução de projetos de campo; 

 Controlar a qualidade do material empregado e os traços utilizados, a fim de verificar se estão 

dentro das especificações técnicas requeridas; 

 Proceder ao acompanhamento e à fiscalização de obras executadas por terceiros, verificando a 

observância das especificações de qualidade e segurança; 

 Proceder a pré-análise de projetos de construção civil; 

 Realizar estudos em obras, efetuando medições, cálculos e análises de solo, segundo orientação 

do engenheiro responsável; 

 Realizar medição de serviços e materiais, de acordo com os cronogramas das obras, para 

verificação das etapas contratuais; 

 Acompanhar a execução de ensaios e testes de laboratório relativos à análise de solo e à 

composição de massa asfáltica para os trabalhos de pavimentação; 

 Preparar registros e relatórios periódicos, indicando os trabalhos realizados e as ocorrências 

relevantes; 

 Realizar medição de serviços e materiais, de acordo com os cronogramas das obras, para 

verificação do cumprimento das etapas contratuais; 

 Orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe; 

 Zelar pela manutenção dos equipamentos e materiais sob sua guarda; 

 Observar as normas de higiene e segurança do trabalho; 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO: 408 -  TOPÓGRAFO (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Médio Completo acrescido de curso Técnico em Topografia, ministrado 

por instituição de formação profissional reconhecida ou curso profissionalizante e registro no 

respectivo Conselho de classe. Conhecimento de programas computacionais em sua área de atuação, 

domínio do software Computer Aíded Desigh (CAD) e de uso de plotter, conhecimento de 

processador de textos e de planilha eletrônica; habilitação para a condução de veículos, na categoria 

B. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a efetuar levantamentos de superfícies, 

determinando o perfil, localização, dimensões exatas e configuração de terrenos, campos e estradas, 

para fornecer dados necessários aos trabalhos de construção, de exploração e de elaboração de mapas. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Realizar levantamento cadastral, altimétrico e planimétrico, posicionando e manejando 

teodolitos, níveis, trenas, bússolas, telêmetros GPS e outros aparelhos de medição, para 
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determinar altitudes, distâncias, ângulos, coordenadas de nível e outras características da 

superfície terrestre; 

 Realizar topografias especiais: industriais, subterrâneas e batimétricas, 

 Medir ângulos e distâncias; 

 Determinar coordenadas geográficas e planoretangulares; 

 Transportar coordenadas, determinar o Norte verdadeiro e o Norte magnético; 

 Demarcar áreas em campo, medir as áreas e elaborar croqui de campo; 

 Realizar operações geodésicas; 

 Elaborar relatórios de levantamentos geodésicos e topohidrográficos; 

 Implantar, no campo, pontos de projeto, locando obras de sistema de transportes, obras civis, 

industriais e rurais, delimitar glebas e locar parcelamentos do solo, definir limites e 

confrontações, materializar marcos e pontos topográficos, aviventar rumos magnéticos, locar 

offset e linha de transmissão; 

 Planejar trabalhos em geomática, definindo o escopo e a metodologia a ser utilizada, 

especificando os recursos materiais, equipamentos, humanos, dimensionando custos e 

projetando prazos para a execução dos trabalhos; 

 Analisar documentos e informações cartográficas, através da interpretação de foros terrestres, 

aéreas, imagens orbitais, mapas, cartas e plantas; 

 Interpretar relevos para implantação de linhas de exploração; 

 Identificar acidentes geométricos, pontos de apoio para georeferenciamento e amarração, e 

coletar dados geométricos; 

 Efetuar cálculos e desenhos, elaborar projetos de terraplanagem de pequeno porte, calcular 

declinação magnética, convergência meridiana, Norte verdadeiro, áreas de terrenos, volumes 

para movimento de solo, distâncias, azimutes e coordenadas, concordâncias vertical e 

horizontal, curvas de nível por interpolação, offset, greide e coletar dados para atualização de 

plantas cadastrais; 

 Elaborar planta topográfica, conforme normas definidas pela ABNT, e representações gráficas;  

 Elaborar documentos cartográficos, definindo o tipo de documento, escalas e cálculos 

cartográficos e sistema de projeção; 

 Efetuar aerotriangulação, restituir fotografias aéreas, editar documentos cartográficos, 

reambular fotografia aérea, revisar e criar documentos e bases cartográficas, e criar arte final 

de documentos cartográficos; 

 Analisar mapas, plantas, títulos de propriedade, registros e especificações, estudando-os e 

calculando as medições a serem efetuadas, para preparar esquemas de levantamento da área em 

questão e fazer os cálculos topográficos necessários; 

 Emitir certidões de localização, conferindo as medidas no local e consultando o cadastro da 

Prefeitura; 

 Registrar os dados obtidos em formulários específicos, anotando os valores lidos e cálculos 

numéricos efetuados, para posterior análise; 

 Calcular valores para cobrança de obras de melhoria urbana pelos contribuintes, verificando a 

obra in loco e dividindo seu valor pelo número de beneficiários, bem como informar estes 

valores à unidade financeira da Prefeitura para a elaboração das guias de pagamento; 

 Fornecer dados topográficos quanto ao alinhamento ou nivelamento de ruas para os 

contribuintes, a fim de orientar a construção de casas, estabelecimentos comerciais, entre 

outros; 

 Orientar e supervisionar seus auxiliares, determinando o balizamento, a colocação de estacas e 

indicando as referências de nível, marcas de locação e demais elementos, para a correta 

execução dos trabalhos; 
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 Zelar pela manutenção e guarda dos instrumentos de trabalho, montando-os e desmontando-os 

adequadamente, bem como os retificando, quando necessário, para conservá-los nos padrões 

requeridos; 

 Orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe; 

 Observar as normas de higiene e segurança do trabalho; 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO: 501 -  ADVOGADO (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Direito e registro no respectivo Conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a prestar assistência em assuntos de natureza 

jurídica, bem como representar judicial e extrajudicialmente o Município. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Atuar em qualquer foro ou instância em nome do Município, nos feitos em que seja autor, réu, 

assistente ou oponente, no sentido de resguardar seus interesses; 

 Prestar assessoria jurídica às unidades administrativas da Prefeitura, emitindo pareceres sobre 

assuntos fiscais, trabalhistas, administrativos, previdenciários, constitucionais, civis e outros, 

através de pesquisas da legislação, jurisprudências, doutrinas e instruções regulamentares;  

 Estudar e redigir minutas de projetos de Leis, decretos, atos normativos, bem como documentos 

contratuais de toda espécie, em conformidade com as normas legais; 

 Interpretar normas legais e administrativas diversas, para responder a consultas das unidades 

da Prefeitura; 

 Efetuar a cobrança da dívida ativa, judicial ou extrajudicialmente; 

 Promover desapropriações de forma amigável ou judicial; 

 Estudar questões de interesse da Prefeitura que apresentem aspectos jurídicos específicos; 

 Assistir a Prefeitura na negociação de contratos, convênios e acordos com outras entidades 

públicas ou privadas; 

 Analisar processos referentes à aquisição, transferência, alienação, cessão, permuta, permissão 

e concessão de bens ou serviços, conforme o caso, em que for interessado o Município, 

examinando a documentação concernente à transação; 

 Prestar assessoramento jurídico aos conselhos municipais, analisando as questões formuladas e 

orientando quanto aos procedimentos cabíveis; 

 Participar, junto com profissionais das áreas de Saúde, Segurança, Justiça e Educação, dos 

programas federais, estaduais e municipais instituídos a partir da edição do Estatuto da Criança 

e do Adolescente; 

 Planejar e apoiar ações destinadas ao suporte de crianças e adolescentes infratores que estejam 

em cumprimento de medidas socioeducativas; 

 Atender crianças e adolescentes em situação de risco ou em conflito com a Lei, bem como suas 

famílias, e participar de programas que objetivem a terapia familiar ou comunitária e que 

estimulem o fortalecimento de vínculos familiares; 

 Planejar, em articulação com os demais organismos envolvidos, governamentais ou não, e, em 

particular, com os órgãos de Justiça instalados no Município, ações destinadas a proteção de 

crianças e adolescentes violados ou ameaçados em seus direitos e daqueles que ameaçam ou 

violam o direito de terceiros;  
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 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 502 -  ANALISTA DE MEIO AMBIENTE (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Biologia, Geografia, Engenharia Ambiental, 

Engenharia Florestal, Engenharia Sanitária, Engenharia Agronômica ou Sociologia e registro nos 

respectivos conselhos de classe, quando couber. Curso de especialização em meio ambiente de, no 

mínimo, 360 horas/aula, em instituição de nível superior reconhecida pelo MEC; conhecimento nas 

áreas de geoprocessamento e sensoriamento remoto, conhecimento de processador de textos e de 

planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a elaborar, supervisionar, avaliar e realizar 

estudos e propor projetos ou pesquisas relacionadas à preservação, recuperação, regulamentação, 

conservação e saneamento do meio ambiente. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Participar do planejamento e do estabelecimento de uma política municipal do meio ambiente 

centrada na prevenção, regulamentação e recuperação de áreas, dos recursos hídricos e da 

destinação final dos resíduos sólidos da região; 

 Propor e participar da elaboração de planos diretores que norteiem uma política municipal de 

meio ambiente e de regulamentação de concessões de licenças ambientais, bem como dos 

recursos hídricos e da destinação final do lixo; 

 Participar do planejamento e do gerenciamento estratégico de projetos que envolvam áreas de 

proteção ambiental; 

 Participar do planejamento e do gerenciamento estratégico dos projetos que envolvam as 

atividades extrativas, o aproveitamento dos recursos hídricos, a construção de aterros sanitários 

e a coleta e disposição final do lixo do Município; 

 Participar da criação e manutenção de um sistema de informações ambientais para o 

planejamento com base de dados e de informações cartográficas, a partir do sensoriamento 

remoto, geoprocessamento e tecnologia da informação; 

 Manter atualizado banco de dados com informações sobre aptidão dos solos, vegetação, clima, 
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uso do solo urbano e rural, ocupação das terras, bacias hidrográficas, fotos aéreas, imagens de 

satélite, mapas e dados estatísticos de diversas fontes que subsidiem o planejamento físico-

territorial, econômico-social e ambiental da região; 

 Supervisionar e avaliar a coleta de dados sobre o meio ambiente, orientando pesquisas e 

analisando seus resultados, identificando e mapeando as áreas protegidas e sugerindo aquelas a 

serem definidas como de preservação, mantendo atualizadas as informações sobre o Município; 

 Participar dos estudos de elaboração ou revisão de legislação ou normas pertinentes a medidas 

de melhoria de proteção ambiental do Município, fixando parâmetros numéricos ou outros 

limites relacionados à emissão de gases, resíduos sólidos, efluentes líquidos, calor e outras 

formas de matéria ou energia que produzam a degradação ambiental; 

 Elaborar estudos, de acordo com a sua área de atuação, visando a recuperação de áreas 

degradadas ou ameaçadas de degradação ambiental; 

 Participar de ações fiscalizadoras, observando as normas de proteção ambiental contidas em 

Leis ou em regulamentos específicos, monitorando, através da concessão de licenças 

ambientais, empreendimentos potencialmente poluidores; 

 Exercer ação fiscalizadora sobre a disposição final do lixo do Município, aterros sanitários e a 

utilização dos recursos hídricos; 

 Participar da inspeção de guias de trânsito de madeira, caibro, lenha, carvão, extração mineral 

e qualquer outro produto extrativo, examinando-as à luz das Leis e regulamentos que defendem 

o solo e o patrimônio florestal e identificando a origem dos mesmos, de forma a subsidiar a 

ação fiscalizadora municipal; 

 Emitir pareceres em processos de concessão de licenças para localização e funcionamento de 

atividades real ou potencialmente poluidoras ou de exploração de recursos ambientais; 

 Desenvolver estudos, em sua área de atuação, visando a elaboração de técnicas redutoras ou 

supressoras da degradação ambiental; 

 Acompanhar a conservação da flora e da fauna de parques e reservas florestais do Município, 

controlando as ações desenvolvidas e/ou verificando o andamento de práticas florestais, para 

comprovar o cumprimento das instruções técnicas e de proteção ambiental; 

 Participar da elaboração e implementação de planos de manejo; 

 Subsidiar, realizar estudos e implementar programas de zoneamento  

ecológico-econômico cultural; 

 Manter-se em articulação com empresas públicas e privadas que exploram atividades de 

mineração na região, de forma a conduzir estudos e ações conjuntas de proteção do solo 

municipal; 

 Manter-se permanentemente em articulação com os órgãos federais, estaduais e não 

governamentais que atuem na área de proteção ambiental e de saneamento básico e ambiental 

na região, fornecendo suporte técnico, sempre que necessário; 

 Participar do planejamento, execução e avaliação de programas educativos destinados a grupos 

da comunidade, através da identificação de situações e problemas ambientais e de saneamento 

do Município, objetivando a capacitação da população para a participação ativa na defesa do 

meio ambiente; 

 Propor programas de educação ambiental a serem desenvolvidos junto às escolas da rede 

pública e particular do Município, com vistas a criar uma consciência de defesa e preservação 

do ambiente nas crianças e adolescentes do Município; 

 Participar de programas de gestão territorial e socioambiental; 

 Participar da identificação de populações tradicionais, indígenas, quilombolas e outras e de 

estudos que venham a propor a delimitação de terras destas populações; 

 Participar de estudos e da montagem de processos de regularização fundiária; 

 Realizar estudos e pesquisas sociais, econômicas e políticas voltadas para a gestão territorial e 
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socioambiental; 

 Participar da elaboração e implementação de políticas e programas públicos voltados para o 

estudo e a preservação do patrimônio histórico, cultural, arqueológico e ambiental;  

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas e entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Realizar Estudo de Impacto Ambiental (EIA); 

 Elaborar Relatório de Impacto Ambiental (RIMA); 

 Manter permanentemente atualizado com informações sobre sua área de atuação o site oficial 

da Prefeitura Municipal de Itabira; 

 Identificar fontes de recursos destinados ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Participar das atividades administrativas de controle e apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento do pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 503 - ANALISTA DE SISTEMAS (LEI Nº 4.061/2007 – LEI Nº 5.160/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo na área de Tecnologia da Informação realizado em 

instituição reconhecida pelo Ministério da Educação. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a estudar e a analisar sistemas com o 

propósito de automação, bem como elaborar, operacionalizar e implementar sistemas de automação. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Efetuar diagnósticos de sistemas em funcionamento, analisando pontos críticos e propondo 

soluções; 

 Efetuar levantamentos para verificar necessidades e restrições quanto à implantação de novos 

sistemas; 

 Elaborar projeto de sistemas, definindo módulos, fluxogramas, entradas e saídas, arquivos, 

especificação de programas e controles de segurança relativos a cada sistema; 

 Acompanhar a elaboração e os testes dos programas necessários à implantação de sistemas; 

 Participar da análise e da definição de novas aplicações para os equipamentos, verificando a 

viabilidade econômica e a exequibilidade da automação; 

 Identificar a demanda de sistemas e aplicações da Prefeitura, coletar dados, desenvolver layout 

de telas e relatórios, elaborar anteprojetos e projetos conceitual, lógico, estrutural, físico e 

gráfico; 

 Especificar configurações de máquinas e equipamentos (hardware) e recursos técnicos, 
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materiais, humanos e financeiros para o desenvolvimento de projetos; 

 Prestar suporte técnico às áreas usuárias, planejando, avaliando e desenvolvendo sistemas de 

apoio operacional e de gestão de dados, para maior racionalização e economia na operação; 

 Participar da manutenção dos sistemas; 

 Acompanhar o planejamento, a implantação e os testes de equipamentos e sistemas durante sua 

implementação na rede; 

 Treinar e acompanhar os usuários na utilização dos sistemas desenvolvidos ou adquiridos de 

terceiros, visando a assegurar o correto funcionamento dos mesmos; 

 Realizar auditorias para assegurar que os padrões operacionais e os procedimentos de segurança 

estejam sendo seguidos; 

 Elaborar estudos sobre a criação e/ou a alteração de metodologias e de procedimentos 

necessários ao desenvolvimento de sistemas; 

 Pesquisar e selecionar novas ferramentas existentes no mercado, visando a aprimorar o trabalho 

de desenvolvimento de sistemas; 

 Elaborar, especificar, desenvolver, supervisionar e rever modelos de dados, visando a 

implementar e a manter os sistemas relacionados; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando e oferecendo sugestões, revisando e 

discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e 

programas de trabalho afetos ao Município; e 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 504 - ANALISTA DE REDE (LEI Nº 5160/20119) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior completo na área de Tecnologia da Informação 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a gerenciar a rede da Prefeitura Municipal 

de Itabira e de suas unidades, bem como todos os recursos computacionais, ativos e equipamentos a 

ela conectados direta ou indiretamente. 

 

ATRIBUIÇÕES:  

 O Analista de Redes tem como atribuição principal o gerenciamento da rede local, bem como 

dos recursos computacionais relacionados direta ou indiretamente à instalação, configuração 

e manutenção dos sistemas operacionais e de serviços de infraestrutura de TI; 

 Efetuar diagnósticos da rede em funcionamento, analisando pontos críticos e propondo 

soluções; 

 Efetuar diagnósticos dos servidores em funcionamento, analisando pontos críticos e propondo 

soluções; 
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 Efetuar levantamentos para verificar necessidades e restrições quanto à implantação de novos 

servidores ou equipamentos de rede; 

 Manter em funcionamento a rede da Prefeitura de Itabira, disponibilizando e otimizando os 

recursos computacionais, garantindo o bom uso e a segurança dos recursos; 

 Acompanhar o planejamento, a implantação e os testes de equipamentos e sistemas durante 

sua implementação na rede; 

 Orientar e/ou auxiliar as equipes de TI quando for necessário; 

 Participar da análise e da definição de novos equipamentos, verificando a viabilidade 

econômica e a exequibilidade da automação; 

 Garantir a integridade e a confidencialidade dos recursos e das informações sob seu 

gerenciamento, a fim de evitar que problemas de configuração e de utilização venham a afetar 

a rede; 

 Identificar a demanda de novas tecnologias para atender às necessidades da rede da Prefeitura; 

 Especificar configurações de máquinas e equipamentos (hardware) e recursos técnicos, 

materiais, humanos e financeiros para o desenvolvimento de projetos de rede; 

 Prestar suporte técnico às áreas usuárias, planejando, avaliando e desenvolvendo ações de 

apoio, para maior racionalização de recursos e economia na operação; 

 Participar da manutenção dos sistemas; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de 

atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e de aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando e oferecendo sugestões, revisando e 

discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e 

programas de trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 505 – ARQUITETO (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Arquitetura e registro no respectivo Conselho de 

classe. Conhecimentos de técnica legislativa e operação de sistema operacional de 

microcomputadores, processador de textos, de planilha eletrônica, de banco de dados, de internet e 

de programas CAD/CAC.  

DESCRIÇÃO: Compreende os empregos que se destinam ao planejamento e gestão urbanos, com 

ênfase na elaboração, aplicação, revisão e gestão dos instrumentos urbanísticos, como Plano Diretor, 

legislação de uso do solo, zoneamento urbano e aplicação do Estatuto da Cidade, incluindo a 

formulação de políticas públicas de habitação e urbanização; análise e elaboração de projetos de 

intervenções espaciais de interesse do Poder Público, bem como gerenciar e acompanhar tais 

intervenções, com base em critérios legais, arquitetônicos, paisagísticos, urbanísticos e ambientais. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Diretor, legislação de uso do solo, zoneamento urbano e aplicação do Estatuto da Cidade, 
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zelando pela sua aplicabilidade e exequibilidade, conforme as diretrizes estabelecidas; 

 Coordenar e gerenciar processos relacionados à análise e ao licenciamento urbanísticos, 

incluindo atividades econômicas, uso do solo, construção civil e regularização fundiária; 

 Coordenar, gerenciar e integrar grupos de estudo para realização de diagnósticos, pesquisas e 

para a revisão dos instrumentos urbanísticos vigentes; 

 Participar de grupos multidisciplinares para discussão de questões relacionadas à gestão urbana, 

entre as quais a criação de unidades de conservação, áreas de interesse social, programas 

habitacionais, programas de defesa civil, projetos de expansão da rede de infraestrutura urbana 

e criação de sistemas de informação e cadastros; 

 Organizar e manter base de dados de interesse urbanístico, incluindo cadastros técnicos, 

contendo informações sobre imóveis, loteamentos, logradouros, estabelecimentos licenciados, 

obras públicas, equipamentos urbanos e rede de infraestrutura; 

 Analisar processos de licenciamento de estabelecimentos e atividades, em conformidade com 

as posturas municipais e a legislação de uso do solo, integrando, sempre que possível, as normas 

ambientais, tributárias e sanitárias; 

 Colaborar com a definição de rotinas e procedimentos administrativos decorrentes da aplicação 

das normas urbanísticas, montagem de cadastros e sistemas de informação, exercício da 

fiscalização e execução de políticas públicas correlatas; 

 Elaborar mapas temáticos relacionados ao planejamento e gestão urbanos, incluindo mapas de 

zoneamento urbanístico, uso do solo, evolução do parcelamento, equipamentos urbanos, redes 

de infraestrutura, sistema viário, patrimônio público, áreas de risco e de interesse ambiental, 

social, econômico e turístico; 

 Analisar projetos arquitetônicos, paisagísticos e urbanísticos, observando normas edilícias e 

construtivas, estética, estabilidade, salubridade, conforto ambiental e energético, técnica 

construtiva e materiais a serem empregados; 

 Elaborar estudos preliminares, anteprojetos, projeto arquitetônico, paisagístico, urbanístico e 

de execução das intervenções espaciais públicas, segundo sua imaginação e conhecimento 

técnico, observando normas edilícias e construtivas, estética, estabilidade, salubridade, conforto 

ambiental e energético, técnica construtiva e materiais a serem empregados; 

 Elaborar cronograma físico-financeiro das intervenções espaciais propostas, zelando pela 

exequibilidade e viabilidade de execução; 

 Coordenar e gerenciar a execução e implantação das intervenções propostas, conforme o projeto 

aprovado; 

 Analisar, aprovar ou não, projetos de obras particulares, loteamentos, desmembramento e 

remembramento de terrenos, conforme a legislação urbanística e edilícia vigente; 

 Vistoriar e inspecionar, para fins de processos administrativos de concessão de “habite-se”, 

renovação de licença para construir e outros correlatos, ou para verificação das condições de 

segurança e estabilidade das construções, conforme as técnicas e normas construtivas 

adequadas; 

 Exercer o poder de polícia urbanística nas situações em que se verifique o descumprimento das 

normas de licenciamento de atividades e construção ou das exigências processuais, notificando, 

lavrando auto de infração e definindo a penalidade cabível, para os casos em que o nível de 

complexidade o exigir; 

 Integrar equipes de trabalho e comissões para discussão de obras públicas ou de interesse 

público, mantendo coerência com a política urbana adotada e a legislação urbanística e edilícia 

vigentes; 

 Avaliar e diagnosticar as condições do local a sofrer a intervenção, através de levantamentos 

de campo, elaboração de relatórios, registros iconográficos e fotográficos e outros que se 

fizerem necessários ao perfeito entendimento do local e seu entorno; 
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 Integrar equipes de trabalho e comissões para discussão de preservação e tombamentos de 

patrimônio de interesse histórico, cultural e paisagístico; 

 Analisar, elaborar, coordenar e gerenciar projetos de restauração do patrimônio histórico, 

cultural e paisagístico, segundo as normas e procedimentos adequados, sua imaginação e 

conhecimento técnico; 

 Preparar previsões detalhadas das necessidades da execução dos projetos, especificando e 

calculando materiais, mão-de-obra, custos, tempo de duração e outros elementos, para 

estabelecer os recursos indispensáveis à implantação do mesmo; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO:  506 - ASSISTENTE SOCIAL (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Serviço Social e registro no respectivo Conselho 

de classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a coordenar, executar, supervisionar e/ou 

avaliar estudos e pesquisas, planos, programas e projetos de assistência social à população do 

Município e aos servidores municipais, identificando, analisando e contribuindo para a solução de 

problemas na área social. 

ATRIBUIÇÕES: 

a) quando na área de atendimento à população do Município: 

 Assessorar os organismos da Prefeitura Municipal no planejamento e na elaboração de 

programas e projetos sociais; 

 Planejar, coordenar, elaborar e executar os programas sociais desenvolvidos pela 

Municipalidade; 

 Elaborar pesquisas sociais para confeccionar planos, programas e projetos na área social; 

 Planejar e coordenar levantamento de dados para identificar problemas sociais de grupos 

específicos de pessoas, como menores, migrantes, estudantes da rede escolar municipal e 

idosos, entre outros; 

 Planejar, elaborar, coordenar e executar programas de capacitação de  

mão-de-obra e sua integração no mercado de trabalho; 

 Participar do planejamento e da elaboração, coordenação e execução de campanhas educativas 

no campo da saúde pública, higiene, saneamento, educação e promoção social; 

 Realizar entrevistas e avaliação social do público para fins de concessão de auxílios, e emissão 
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de laudos técnicos que identifiquem a sua elegibilidade frente às necessidades sociais; 

 Orientar o comportamento de grupos específicos de pessoas, em face de problemas de 

habitação, saúde, higiene, educação, planejamento familiar e outros; 

 Promover, por meio de técnicas próprias, entrevistas, palestras, visitas em domicílios e outros 

meios, a prevenção ou a solução de problemas sociais identificados; 

 Organizar, e manter atualizadas, referências sobre as características  

socioeconômicas dos assistidos nas unidades de assistência social da Prefeitura Municipal; 

 Atender e orientar a população nos postos de saúde, escolas, creches municipais, centros 

comunitários, entre outras unidades assistenciais da Prefeitura Municipal, a fim de solucionar 

as demandas apresentadas; 

 Participar, juntamente com os profissionais das áreas de educação, saúde, segurança, justiça, 

psicologia, dos programas federais, estaduais e municipais instituídos a partir da edição do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); 

 Planejar e apoiar ações destinadas ao suporte de crianças e adolescentes infratores que estejam 

em cumprimento de medidas socioeducativas;  

 Desenvolver, em parcerias com outras áreas, programas que possam otimizar a reinserção 

social/familiar do paciente portador de sofrimento psíquico; 

 Atender crianças e adolescentes em situação de risco ou em conflito com a Lei, bem como suas 

famílias, em programas de terapia familiar ou comunitária que estimulem o fortalecimento de 

vínculos familiares; 

 Planejar, em articulação com demais organismos envolvidos, governamentais ou não, ações 

destinadas à proteção de crianças e adolescentes violados ou ameaçados em seus direitos e 

daqueles que ameaçam ou violam o direito de terceiros; 

b) quando na área de atendimento ao servidor municipal: 

 Planejar, coordenar, executar ou supervisionar a realização de programas de serviço social, 

desenvolvendo atividades de caráter educativo, recreativo ou de assistência à saúde, para 

proporcionar a melhoria da qualidade de vida pessoal e familiar dos servidores municipais; 

 Orientar e encaminhar, através da unidade de administração de pessoal, servidores doentes e 

acidentados no trabalho ao órgão de assistência médica municipal; 

 Assistir o servidor com problemas referentes à readaptação ou reabilitação profissional e social 

por diminuição da capacidade de trabalho, inclusive orientando-o sobre suas relações 

empregatícias; 

 Levantar, analisar e interpretar para a administração da Prefeitura Municipal as necessidades, 

aspirações e insatisfações dos servidores, bem como propor soluções; 

 Estudar e propor soluções para a melhoria de condições materiais, ambientais e sociais do 

trabalho; 

 Esclarecer e orientar os servidores municipais sobre legislação trabalhista, normas e decisões 

da Administração da Prefeitura; 

c) atribuições comuns a todas as áreas: 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 
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públicas e privadas, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Sistematizar o atendimento às demandas, objetivando a melhoria e a ampliação da qualidade 

dos serviços prestados aos usuários; 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 507 - AUDITOR DE CONTROLE INTERNO - CONTADOR (LEI Nº 4.061/2007 - 

LEI Nº 5.116/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Contabilidade. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a executar atividades de controle interno, 

correição, ouvidoria e promoção da integridade pública, bem como de promoção da gestão pública 

ética, responsável e transparente, na Administração Direta e Indireta da Prefeitura do Município de 

Itabira, executando auditorias, fiscalizações, diligências e demais ações de controle e de apoio à 

gestão, nas suas diversas modalidades, relacionadas à aplicação e à administração de recursos 

públicos, examinando as legalidade, legitimidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, 

economicidade, eficiência e efetividade dos atos governamentais, em seus aspectos financeiro, 

orçamentário, contábil, patrimonial e operacional, podendo, inclusive, apurar atos ou fatos praticados 

por agentes públicos ou privados na utilização de recursos do Município; realizar estudos e trabalhos 

técnicos que promovam o incremento da transparência pública, a participação da sociedade civil na 

prevenção da corrupção e o fortalecimento do controle social; realizar atividades inerentes à garantia 

da regularidade das sindicâncias e dos processos administrativos disciplinares instaurados no âmbito 

da Administração Municipal; realizar estudos e trabalhos técnicos que contribuam para a promoção 

da ética e para o fortalecimento da integridade das instituições públicas; analisar processos internos, 

emitir relatórios, pareceres de auditoria e controladoria e assinar em conjunto com o Secretário 

Municipal de Auditoria Interna e Controladoria. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Examinar a legalidade e avaliar resultados quanto à eficiência e à eficácia da gestão 

orçamentária, financeira e patrimonial nos órgãos da Administração Municipal, bem como da 

aplicação de recursos públicos e subsídios em benefício de empresas privadas; 

 Exercer controle das operações, avais e garantias, bem como dos direitos e deveres do 

Município; 

 Avaliar a execução das metas do Plano Plurianual e dos programas do governo, visando a 

comprovar o alcance e a adequação dos seus objetivos e diretrizes; 

 Avaliar a execução dos orçamentos do Município, tendo em vista sua conformidade com as 

destinações e os limites previstos na legislação pertinente; 

 Avaliar a gestão dos administradores municipais para comprovar a legalidade, a legitimidade, 

a razoabilidade e a impessoalidade dos atos administrativos pertinentes aos recursos humanos 

e materiais; 
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 Avaliar o objeto dos programas do governo e as especificações estabelecidas, sua coerência 

com as condições pretendidas e a eficiência dos mecanismos de controle interno; 

 Subsidiar, através de recomendações, os ordenadores das secretarias municipais e órgãos da 

administração indireta, objetivando o aperfeiçoamento da gestão pública; 

 Prestar apoio ao órgão de controle externo no exercício de suas funções constitucionais e legais; 

 Auditar os processos de licitações nas modalidades concorrência, tomada de preços, convite, 

de pregão, dispensa, regime próprio ou regime geral de previdência social; 

 Auditar a investidura nos cargos e funções públicas, a realização de concursos públicos, a 

publicação de editais, os prazos e as bancas examinadoras;  

 Auditar as despesas com pessoal, os limites, os reajustes, os aumentos, as reavaliações, as 

concessões de vantagens e a previsão na lei de diretrizes orçamentárias, no plano plurianual e 

no orçamento; 

 Analisar contratos emergenciais de prestação de serviço, autorização legislativa e prazos; 

 Analisar procedimentos relativos a processos disciplinares, a publicidade, a portarias e aos 

demais atos; 

 Auditar o lançamento e a cobrança de tributos municipais, o cadastro, as revisões, as 

reavaliações e a prescrição; 

 Examinar e analisar os procedimentos da tesouraria, o saldo de caixa, os pagamentos, os 

recebimentos, os cheques, os empenhos, as aplicações financeiras, os rendimentos, o plano de 

contas, a escrituração contábil e os balancetes; 

 Exercer outras atividades inerentes ao sistema de controle interno. 

 

CARGO: 508 - AUDITOR DE CONTROLE INTERNO - ENGENHEIRO CIVIL (LEI Nº 

4.061/2007 - LEI Nº 5.116/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Engenharia Civil. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a executar atividades de controle interno, 

correição, ouvidoria e promoção da integridade pública, bem como da promoção da gestão pública 

ética, responsável e transparente, na Administração Direta e Indireta da Prefeitura do Município de 

Itabira, executando auditorias, fiscalizações, diligências e demais ações de controle e de apoio à 

gestão, nas suas diversas modalidades, relacionadas à aplicação e à administração de recursos 

públicos, examinando a legalidade, a legitimidade, a impessoalidade, a moralidade, a publicidade, a 

economicidade, a eficiência e a efetividade dos atos governamentais, em seus aspectos financeiro, 

orçamentário, contábil, patrimonial e operacional, podendo, inclusive, apurar atos ou fatos praticados 

por agentes públicos ou privados na utilização de recursos do Município; realizar estudos e trabalhos 

técnicos que promovam o incremento da transparência pública, a participação da sociedade civil na 

prevenção da corrupção e o fortalecimento do controle social; realizar atividades inerentes à garantia 

da regularidade das sindicâncias e dos processos administrativos disciplinares instaurados no âmbito 

da Administração Municipal; realizar estudos e trabalhos técnicos que contribuam para a promoção 

da ética e para o fortalecimento da integridade das instituições públicas; analisar processos internos, 

emitir relatórios, pareceres de auditoria e controladoria e assinar em conjunto com o Secretário 

Municipal de Auditoria Interna e Controladoria. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Analisar e avaliar os controles da execução e da Prestação de Contas de Convênios e congêneres 
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quanto a: se a execução financeira ocorreu de acordo com as cláusulas pactuadas em convênio; 

se foram efetuadas as aplicações financeiras, resultado das aplicações financeiras computadas 

a crédito do convênio, e aplicados exclusivamente no objeto; se houve prestações de contas 

dentro do prazo legal; e se os documentos foram enviados aos controles externos (TCE, TCU) 

e às Secretarias (de Estado) e aos Ministérios (União); 

 Prestar apoio ao órgão de controle externo no exercício de suas funções constitucionais e legais; 

 Analisar e avaliar os controles e as execuções relativas a Obras quanto à compatibilidade das 

planilhas de preços, do cronograma físico/financeiro, do planejamento de obras,  da licitação e 

de qual foi a modalidade; se houve a utilização da modalidade mais adequada e  de Aditivos, 

Projeto Básico ou Termo de Referência; se havia previsão de recursos orçamentários no 

momento da licitação; se o extrato do contrato foi devidamente publicado e encaminhado ao 

Controle Externo para registro; se há compatibilidade da execução física com a financeira, 

quando necessário, em obras de recuperação e reforma como ponto de alto risco sob o ponto de 

vista de auditoria – que merece testes e avaliações mais aprofundadas; se está contemplada nas 

metas da LDO e do PPA; se os pagamentos das medições são atestados por responsáveis pelo 

acompanhamento da obra, quando do recebimento da obra; e se foi efetuado na forma da 

legislação vigente; 

 Analisar e avaliar se as aquisições de bens, serviços e obras obedeceram ao aspecto da 

economicidade em relação à quantidade adquirida, à qualidade dos produtos, ao preço 

compatível com o praticado pelo mercado, à aquisição de bens e serviços de acordo com a 

necessidade e finalidade do órgão; 

 Exercer outras atividades inerentes ao sistema de controle interno. 

 

CARGO: 509 - AUDITOR FISCAL DE TRIBUTOS (LEI Nº 4.061/2007 - LEI Nº 5.160/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Administração, Administração Pública, Ciência 

da Computação, Ciência da Informação, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Computação, 

Direito, Engenharia Civil, Engenharia da Computação, Engenharia de Software, reconhecido pelo 

Ministério da Educação-MEC e possuir registro nos respectivos conselhos de classe, quando couber, 

exceto para Direito. Domínio da legislação em sua área de atuação e conhecimento de processador 

de textos e de planilha eletrônica; habilitação para condução de veículos (categoria B) e/ou de motos 

(categoria A). 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a orientar e a esclarecer os contribuintes 

quanto ao cumprimento das obrigações legais referentes ao pagamento de tributos, empregando os 

instrumentos a seu alcance, para evitar a sonegação. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Planejar, coordenar e realizar a fiscalização externa, coligindo, examinando, selecionando e 

preparando os elementos necessários à ação fiscalizadora; 

 Fazer o cadastramento de contribuintes, bem como o lançamento, a cobrança e o controle do 

recebimento dos tributos; 

 Manter-se sempre atualizado com o cadastro imobiliário do Município, de forma a verificar a 

correção do pagamento dos impostos incidentes sobre a propriedade urbana; 

 Participar da elaboração de estimativas de impostos a serem cobrados, com base no cadastro 

imobiliário; 

 Manter articulação com os cartórios, de forma a atualizar-se quanto às transações imobiliárias 

realizadas no Município, com vistas ao lançamento do ITBI; 
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 Realizar visitas periódicas a áreas em adensamento e a loteamentos, de forma a inspecionar 

novas construções; 

 Auxiliar na cobrança da dívida ativa do Município; 

 Verificar, em estabelecimentos comerciais, a existência e a autenticidade de livros e de registros 

fiscais instituídos pela legislação específica; 

 Verificar os registros de pagamento dos tributos nos documentos em poder dos contribuintes; 

 Participar de estudos de investigação da evasão ou de fraude no pagamento dos tributos; 

 Fazer plantões fiscais e relatórios sobre as fiscalizações efetuadas; 

 Colaborar na informação de processos referentes à avaliação de imóveis; 

 Lavrar autos de infração e de apreensão, bem como termos de exame de escrita, fiança, 

responsabilidade, intimação e documentos correlatos; 

 Propor a realização de inquéritos e sindicâncias que visem a salvaguardar os interesses da 

Fazenda Municipal; 

 Participar do lançamento e da cobrança de contribuições de melhoria, conforme diretrizes 

previamente estabelecidas; 

 Auxiliar, quando necessário, a fiscalização estadual e acompanhar a arrecadação do ICMS no 

Município; 

 Manter-se atualizado e participar de estudos e propostas quanto à arrecadação estadual e federal 

no Município e à repartição e à transferência de tributos federais e estaduais para o Município; 

 Participar de estudos econômicos, financeiros e estatísticos, auxiliando na interpretação do seu 

significado, e da realização de séries históricas e de projeções sobre a arrecadação de tributos 

municipais; 

 Manter-se atualizado sobre as legislações tributária, econômica e financeira da União, do 

Estado e do Município; 

 Participar da proposição de medidas relativas à legislação tributária, à fiscalização fazendária e 

à administração fiscal, bem como colaborar para o aprimoramento das práticas do sistema 

arrecadador do Município; 

 Atender ao contribuinte, informando sobre impostos, processos e outros assuntos relacionados 

com seu trabalho; 

 Orientar o contribuinte quanto ao cumprimento da regulamentação tributária, no âmbito 

municipal; 

 Coletar e fornecer dados para a atualização de banco de dados em sua área de atuação; 

 Realizar pesquisas de campo, para possibilitar a atualização das informações relativas à sua 

área de atuação; 

 Orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução das atribuições típicas da classe; 

 Instaurar processos por infração verificada pessoalmente; 

 Participar de sindicâncias especiais para instauração de processos ou para apuração de 

denúncias e de reclamações; 

 Realizar plantões fiscais e emitir relatórios sobre os resultados das fiscalizações efetuadas; 

 Contatar, quando necessário, órgãos públicos, comunicando a emergência e solicitando socorro; 

 Articular-se com fiscais de outras áreas, bem como com as forças de policiamento, sempre que 

necessário; 

 Redigir memorandos, ofícios, relatórios e demais documentos relativos aos serviços de 

fiscalização executados; 

 Formular críticas e propor sugestões que visem a aprimorar e a agilizar os trabalhos de 

fiscalização, tornando-os mais eficazes; 

 Articular-se com fiscais de outras áreas, objetivando a fiscalização integrada e o cumprimento 
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da legislação no que for área de sua responsabilidade; 

 Manter-se atualizado sobre as legislações tributária, econômica e financeira da União, do 

Estado e do Município, bem como em relação às demais legislações das áreas de fiscalização 

municipal; 

 Participar, juntamente com os fiscais municipais, de ações fiscalizadoras na área das posturas 

municipais; 

 Participar das atividades administrativas e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou de reuniões com unidades da Prefeitura e com outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos ou fazendo exposições sobre situações 

e/ou problemas identificados, opinando e oferecendo sugestões, para fins de formulação de 

diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; 

 Atender as normas de higiene e de segurança do trabalho; e 

 Executar outras atribuições afins. 

 

CARGO: 510 – CONTADOR (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Ciências Contábeis e registro no respectivo 

Conselho de classe Domínio da legislação em sua área de atuação, especialmente, no que se refere a 

Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993; a Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000; e o Decreto-

Lei n° 200, de 1967; e conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a planejar, coordenar e executar os trabalhos 

de análise, registro e perícias contábeis, estabelecendo princípios, normas e procedimentos, 

obedecendo as determinações de controle externo, para permitir a administração dos recursos 

patrimoniais e financeiros da Prefeitura. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Planejar o sistema de registro e operações, atendendo às necessidades administrativas e legais, 

para possibilitar controle contábil e orçamentário; 

 Supervisionar os trabalhos de contabilização dos documentos, analisando-os e orientando o seu 

processamento, adequando-os ao plano de contas, para assegurar a correta apropriação contábil; 

 Analisar, conferir, elaborar ou assinar balanços e demonstrativos de contas e empenhos, 

observando sua correta classificação e lançamento, verificando a documentação pertinente, para 

atender exigências legais e formais de controle; 

 Analisar e conferir balanços e demonstrativos contábeis, bem como examinar documentação de 

empresas sob a fiscalização da Prefeitura, para auxiliar e assessorar diligências fiscais, bem 

como assessorar os fiscais em análises tributárias, econômicas e financeiras relativas à 

arrecadação de tributos municipais; 

 Controlar a execução orçamentária, analisando documentos, elaborando relatórios e 

demonstrativos; 

 Controlar a movimentação de recursos, fiscalizando o ingresso de receitas, o cumprimento de 

obrigações de pagamentos a terceiros, saldos em caixa e contas bancárias, para apoiar a 

administração dos recursos financeiros da Prefeitura; 

 Analisar aspectos financeiros, contábeis e orçamentários da execução de contratos, convênios, 

acordos e atos que geram direitos e obrigações, verificando a propriedade na aplicação de 

recursos repassados, analisando cláusulas contratuais, dando orientação aos executores, a fim 

de assegurar o cumprimento da legislação aplicável; 
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 Analisar aspectos financeiros, contábeis e orçamentários da execução de fundos federais, 

estaduais e municipais, verificando a correta aplicação dos recursos repassados, dando 

orientação aos executores, a fim de assegurar o cumprimento da legislação aplicável; 

 Analisar os atos de natureza orçamentária, financeira, contábil e patrimonial, verificando sua 

correção, para determinar ou realizar auditorias e medidas de aperfeiçoamento de controle 

interno;  

 Participar, juntamente com outros profissionais, da avaliação do cumprimento das metas 

previstas nos instrumentos municipais de planejamento; 

 Comprovar a legalidade e avaliar os resultados, quanto à eficiência e eficácia, da gestão 

orçamentária, financeira e patrimonial nos órgãos da Prefeitura e em entidades de direito 

privado que recebem transferências municipais ou nas quais sejam aplicados recursos públicos; 

 Controlar operações de crédito, avais ou garantias, bem como direitos e haveres do Município; 

 Acompanhar, no âmbito de sua atuação, processos e diligências efetuadas pelo Tribunal de 

Contas; 

 Planejar, programar, coordenar e realizar exames, perícias e auditagens, de rotina ou especiais, 

bem como orientar a organização de processos de tomadas de contas, emitindo certificado de 

auditoria, com a finalidade de atender exigências legais; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

 

 

CARGO: 511- ENGENHEIRO CIVIL (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Engenharia e registro no respectivo Conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a estudar, avaliar e elaborar projetos e obras 

civis de engenharia, bem como coordenar e fiscalizar sua execução. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Avaliar as condições requeridas para obras, estudando o projeto e examinando as características 

do terreno disponível para a construção; 

 Calcular os esforços e deformações previstos na obra projetada ou que afetem a mesma, 

consultando tabelas e efetuando comparações, levando em consideração fatores como carga 

calculada, pressões de água, resistência aos ventos e mudanças de temperatura, para apurar a 

natureza dos materiais que devem ser utilizados na construção; 
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 Elaborar o projeto da construção, preparando plantas e especificações da obra, indicando tipos 

e qualidade de materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários e efetuando cálculo 

aproximado dos custos, a fim de apresentá-lo aos superiores imediatos para a aprovação; 

 Preparar o programa de execução do trabalho, elaborando plantas, croquis, cronogramas e 

outros subsídios que se fizerem necessários, para possibilitar a orientação e fiscalização do 

desenvolvimento das obras; 

 Dirigir a execução de projetos, acompanhando e orientando as operações à medida que avançam 

as obras, para assegurar o cumprimento dos prazos e dos padrões de qualidade e segurança 

recomendados; 

 Elaborar, dirigir e executar projetos de engenharia civil relativos a vias urbanas e obras de 

pavimentação em geral; 

 Efetuar correção de projetos de construção e desdobramentos e unificação de áreas, de acordo 

com o Código de Obras e demais Leis municipais; 

 Proceder à expedição de “habite-se”, verificando no local se as construções seguiram os 

projetos aprovados; 

 Participar do Plano Diretor, analisando as propostas populares e Leis relativas ao planejamento 

e desenvolvimento urbano, para garantir um desenvolvimento sustentável para o Município; 

 Consultar outros especialistas da área de engenharia e arquitetura, trocando informações 

relativas ao trabalho a ser desenvolvido, para decidir sobre as exigências técnicas e estéticas 

relacionadas à obra a ser executada; 

 Elaborar normas e acompanhar concorrências; 

 Acompanhar e controlar a execução de obras que estejam sob encargo de terceiros, atestando o 

cumprimento das especificações técnicas determinadas e declarando o fiel cumprimento do 

contrato; 

 Analisar processos e aprovar projetos de loteamento, desmembramento, construção, reforma e 

legalização quanto aos seus diversos aspectos técnicos, tais como orçamento, cronograma, 

projetos de pavimentação e energia elétrica, entre outros; 

 Promover, quando couber, a regularização dos loteamentos e condomínios clandestinos e 

irregulares; 

 Aprovar projetos de construção, demolição ou desmembramento de áreas ou edificações 

particulares;  

 Assessorar fiscais municipais, elaborando pareceres técnicos, orçamentos e perícias em sua área 

de atuação, colaborando para o cumprimento da legislação urbanística e aumento da 

arrecadação tributária do Município; 

 Participar, tecnicamente, da fiscalização da execução de planos de obras de loteamentos e 

condomínios, verificando o cumprimento de cronogramas e projetos aprovados; 

 Participar da fiscalização do cumprimento das normas de posturas e obras realizadas no 

Município, conforme o disposto em legislação municipal;  

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 
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 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 512 - ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais. 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Pedagogia, com Licenciatura Plena, ou Curso de 

Pedagogia ou Licenciatura em qualquer área do conhecimento da educação com curso de pós-

graduação em Supervisão / Orientação Escolar. Ambas graduações acrescidas de experiência mínima 

de dois anos em atividades de supervisão/orientação pedagógica ou exercício docente. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a planejar, coordenar, executar, avaliar e 

orientar trabalhos pedagógicos para garantir a qualidade do processo educacional; assegurar a 

regularidade da articulação das unidades escolares do Município com os demais órgãos educacionais; 

conduzir o aconselhamento vocacional, integrando escola, família e comunidade, com o objetivo de 

solucionar ou suprir dificuldades e deficiências apresentadas pelo aluno e possibilitar seu 

desenvolvimento. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Orientar o corpo docente no desenvolvimento de suas potencialidades e atividades 

profissionais, por meio de assessoria técnico-pedagógica; 

 Colaborar na elaboração de grades curriculares, adaptação de programas e organização de 

calendário escolar; para assegurar regularidade e eficácia ao processo educativo; 

 Elaborar, avaliar e selecionar material didático a ser utilizado nas unidades escolares; 

 Avaliar o trabalho pedagógico das unidades educacionais, a fim de aferir a validade dos 

métodos de ensino empregados e propor soluções que visem tornar o ensino mais eficiente; 

 Orientar e supervisionar a aplicação de métodos, técnicas e procedimentos didáticos, bem como 

a execução dos planos e programas estabelecidos; 

 Elaborar programas de habilitação e aperfeiçoamento dos recursos humanos na área de ensino 

e, uma vez aprovados, orientar, coordenar e controlar sua implantação; 

 Participar de reuniões com pais, professores e demais profissionais de ensino; 

 Colaborar na busca e seleção de materiais didáticos indispensáveis à realização dos planos de 

ensino, juntamente com a direção das escolas; 

 Promover conferências, debates e sessões sobre temas pedagógicos, visando ao 

aperfeiçoamento e a reformulação das técnicas aplicadas; 

 Estimular o professor quanto à utilização da Biblioteca, propiciando a realização, nela, de 

encontros para estudo e pesquisa; 

 Avaliar o processo ensino-aprendizagem, examinando relatórios ou participando de conselhos 

de classe para aferir a eficácia dos métodos de ensino empregados e providenciar as 

reformulações adequadas; 

 Orientar e aconselhar os educandos, individualmente ou em grupo, tendo em vista o 

desenvolvimento integral e harmônico de sua personalidade; 

 Implantar sistemas de sondagem de interesses, aptidões e habilidades dos educandos; 
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 Participar do processo de composição, caracterização e acompanhamento das classes, buscando 

o desenvolvimento do currículo adequado às necessidades e às possibilidades do educando; 

 Participar do processo de avaliação e recuperação dos alunos; 

 Planejar e supervisionar a execução de projetos que promovam a educação de crianças e 

adolescentes portadores de deficiências, explicando técnicas especiais e adaptando métodos 

regulares de ensino para levá-los a uma integração social satisfatória e à realização profissional 

com ocupações compatíveis com suas possibilidades e aptidões; 

 Proporcionar às escolas os recursos técnicos de orientação educacional, possibilitando aos 

alunos a melhor utilização possível de seus recursos individuais; 

 Estudar e orientar o acompanhamento individual dos casos críticos identificados no processo 

de orientação, mantendo os pais informados e os respectivos registros atualizados; 

 Promover a integração escola-família-comunidade, organizando reuniões com pais, professores 

e demais profissionais de ensino; 

 Proceder à avaliação e ao diagnóstico da criança, valendo-se de jogos, exercícios pedagógicos, 

conversas informais e outros recursos específicos, a fim de descobrir potencialidades e detectar 

áreas defasadas do aluno para definir e desenvolver o atendimento adequado; 

 Proceder à leitura do prontuário do aluno (Anamnese), verificando e analisando os dados e 

informações relacionadas, para possibilitar melhor conhecimento e entendimento dos 

problemas e dificuldades por ele apresentado; 

 Prestar atendimento pedagógico ao aluno, por meio de desenho livre, exercícios psicomotores, 

blocos lógicos, além de outras técnicas especializadas, a fim de promover seu desenvolvimento; 

 Preparar material pedagógico, confeccionando jogos com material de sucata, elaborando textos 

e adaptando recursos didáticos, para aplicar no atendimento específico da criança; 

  Participar de discussão e estudos de caso, debatendo com outros profissionais problemas e 

situações apresentados, trocando informações técnicas, visando à prestação de um atendimento 

amplo e consistente ao aluno; 

 Manter contato com os pais, orientando-os e explicando os objetivos do trabalho desenvolvido 

junto à criança, para que colaborem e participem adequadamente do seu desenvolvimento;   

 Elaborar relatórios sobre o aluno e o atendimento prestado a ele, relacionando todos os dados e 

informações, resultados e conclusões, a fim de registrar as etapas do trabalho desenvolvido e o 

resultado obtido; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas e entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento do pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho; 

 Executar outras atribuições afins. 
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CARGO: 513 - FONOAUDIÓLOGO (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Fonoaudiologia e registro no respectivo 

Conselho de classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a prevenir e reabilitar pessoas, utilizando 

protocolos e procedimentos específicos de fonoaudiologia, a habilitar clientes e pacientes e a prestar 

assistência fonoaudiológica à população nas diversas unidades municipais de saúde, para restauração 

da capacidade de comunicação dos pacientes. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Atender pacientes e clientes, analisando aspectos sensórios-motores e  

percepto-cognitivos, traçando e preparando ambiente terapêutico e indicando condutas; 

 Atender pacientes e clientes, estimulando a cognição, o desenvolvimento neuro-psicomotor 

normal, por meio de procedimentos específicos, a percepção táctil-cinestésica, auditiva e 

olfativa; 

 Reeducar a postura de pacientes, prescrever órteses, próteses e adaptações; 

 Eleger procedimentos de habilitação de funções percepto-cognitivas, sensório-motoras, neuro-

músculo-esqueléticas e do sistema auditivo; 

 Habilitar o sistema sensório-motor-orofacial e o sistema da fala, a linguagem oral, a leitura e a 

escrita, e aplicar os procedimentos de habilitação vocal; 

 Aplicar procedimentos de habilitação pós-cirúrgico, de habilitação em oncologia e de 

reabilitação em UTI; 

 Ensinar técnicas de autonomia e independência em atividades de vida de trabalho; 

 Avaliar funções percepto-cognitivas, de desenvolvimento neuro-psicomotor, neuro-psico-

esqueléticas, as funções de sensibilidade e de condições dolorosas, assim como as de 

motricidade geral (postura, marcha, equilíbrio); 

 Testar reflexos, habilidades e padrões motores, alterações posturais e o sistema sensório-motor-

orofacial e o auditivo, e a fala; 

 Avaliar linguagem oral e escrita, a voz, órteses, próteses e adaptações; 

 Avaliar condições para o desempenho ocupacional;  

 Observar o paciente, efetuar a anamnese e solicitar/realizar/analisar exames complementares; 

 Orientar pacientes, clientes e familiares quanto a procedimentos, rotinas e técnicas, 

esclarecendo dúvidas; 

 Desenvolver programas de prevenção, promoção da saúde e qualidade de vida, planejando 

campanhas de prevenção e identificando a população-alvo das campanhas; 

 Introduzir formas alternativas de comunicação; 

 Elaborar plano de tratamento dos pacientes, baseando-se nas informações médicas, nos 

resultados dos testes de avaliação fonoaudiológica e nas peculiaridades de cada caso; 

 Participar, juntamente com os profissionais das áreas de saúde, educação, segurança, justiça e 

psicologia, dos programas federais, estaduais e municipais instituídos a partir da edição do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); 

 Participar do planejamento e apoiar ações destinadas ao suporte de crianças e adolescentes 

infratores que estejam em cumprimento de medidas sócio-educativas;  

 Atender crianças e adolescentes em situação de risco ou em conflito com a Lei; 

 Planejar, em articulação com os demais organismos envolvidos, governamentais ou não, ações 

destinadas à proteção de crianças e adolescentes violados ou ameaçados em seus direitos e 
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daqueles que ameaçam ou violam o direito de terceiros;  

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos executados 

no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o lançamento para efeito de 

registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO:  514 - MÉDICO DE SAÚDE DA FAMÍLIA (LEI Nº 4.061/2007 – LEI Nº 4.242/2008 

– LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Medicina e residência médica oficialmente 

reconhecida, quando exigido em edital, e habilitação legal para o exercício da profissão, registro no 

conselho da classe. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a prestar assistência médica e cirúrgica em 

unidades de saúde, ambulatórios, clínicas e hospitais e nas demais unidades assistenciais da 

Prefeitura, bem como planejar, coordenar e executar planos e programas de saúde pública; 

supervisionar e avaliar procedimentos médicos e a levantar custos e dispêndios nos atendimentos na 

área de saúde; executar atividades profissionais da área da saúde correspondentes à sua especialidade, 

tais como diagnósticos, prescrição de medicamentos, tratamentos clínicos preventivos ou profiláticos; 

executar atividades de vigilância à saúde; participar do planejamento, coordenação e execução dos 

programas, estudos, pesquisas e outras atividades de saúde; participar do planejamento da assistência 

à saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Realizar consulta e atendimento médico a pacientes e clientes, procedendo a anamnese, 

efetuando exames físicos, levantando hipóteses diagnósticas, realizando a propedêutica 

instrumental, solicitando exames complementares e interconsultas; 
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 Interpretar dados de exames clínicos e complementares, diagnosticar o estado de saúde de 

pacientes e clientes, diagnosticando enfermidades e problemas, discutindo o diagnóstico, 

prognóstico e tratamento com os pacientes, clientes, responsáveis e familiares; 

 Realizar atendimento em consultório, visitas hospitalares e domiciliares e atendimento de 

urgência e emergência; 

 Tratar dos pacientes indicando tratamento, receitando drogas, medicamentos e fitoterápicos, 

prescrevendo tratamentos, praticando as intervenções clínicas e recomendando as intervenções 

cirúrgicas necessárias, praticar procedimentos intervencionistas, estabelecer prognósticos, - 

executar ou encaminhar o paciente para tratamento com agentes químicos, físicos e biológicos; 

 Monitorar estado de saúde de pacientes hospitalizados; 

 Realizar atendimento cirúrgico e acompanhar o paciente após a realização da intervenção 

cirúrgica através de visitas hospitalares e domiciliares e atendimento de urgência e emergência; 

 Estabelecer plano de ação em saúde de forma a implementar ações para a promoção da saúde, 

prescrevendo medidas higiênico-dietéticas, imunizações, tratamentos preventivos, rastreando 

doenças prevalentes e implementando medidas de biossegurança; 

 Promover campanhas de saúde implementando medidas de saúde ambiental, promovendo 

atividades educativas, promovendo ações de controle de vetores e zoonoses e divulgando dados 

estatísticos e informações; 

 Assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina 

preventiva; 

 Participar do desenvolvimento e execução de planos de fiscalização sanitária; 

 Elaborar os prontuários dos pacientes em fichas ou eletronicamente, emitir receitas e atestados, 

elaborar protocolos de condutas médicas e emitir laudos, relatórios e pareceres; 

 Elaborar documentos de imagem, procedimentos operacionais padrão, preencher formulários 

de notificação compulsória e coordenar a elaboração de materiais informativos e normativos; 

 Arquivar ou coordenar os arquivos de prontuários e documentos médicos, fazendo cumprir as 

normas de sigilo das informações; 

 Realizar perícias, auditorias e sindicâncias médicas, examinando documentos, vistoriando 

equipamentos e instalações, formulando ou respondendo a quesitos periciais, prestando e 

colhendo depoimentos; 

 Coordenar planos, programas e ações em saúde selecionando, treinando e gerenciando recursos 

humanos, financeiros e materiais, especificando insumos e produtos, montando escalas de 

serviço e supervisionando técnica e administrativamente equipes de saúde; 

 Participar da normatização de atividades médicas, administrar situações de urgência e 

emergência, designar e participar de comissões médico-hospitalares; 

 Treinar pessoal da área de saúde, procedendo palestras e seminários, demonstrando e 

descrevendo ações médicas, supervisionando e avaliando atos médicos; 

 Avaliar conhecimento de especialistas, fiscalizar o treinamento médico, preparar e desenvolver 

projetos de pesquisa, procedimentos e equipamentos, e redigir trabalhos científicos; 

 Organizar encontros científicos e cursos de formação continuada e participar de encontros, 

congressos e seminários. 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 
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situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Participar das atividades de planejamento da Prefeitura, principalmente as relacionadas com 

orçamento na área de saúde, assessorando a elaboração das propostas orçamentárias anuais, dos 

planos plurianuais de investimentos e de programas, projetos e ações voltados para a área; 

 Acompanhar a execução do orçamento anual, verificando dotações, analisando empenhos e 

acompanhando os processos de despesa até sua liquidação; 

 Participar das atividades da auditoria interna da Prefeitura, no âmbito da saúde, verificando as 

despesas, sua legalidade, sugerindo alternativas e analisando as aplicações previstas na 

legislação; 

 Assessorar o gestor do Fundo Municipal de Saúde em suas atribuições, participando do 

planejamento e da gestão do Fundo, orientando, analisando e sugerindo ações para a melhor 

utilização dos recursos orçamentários e financeiros da área da saúde; 

 Estabelecer procedimento padrão, no âmbito de sua atuação e ouvidos os especialistas e 

técnicos da área, para pacientes em tratamento ambulatorial ou internado; 

 Estabelecer procedimento padrão, no âmbito de sua atuação e ouvidos os especialistas e 

técnicos da área, para a realização de exames complementares e tratamentos em pacientes; 

 Levantar procedimentos médicos e custos de tratamento em entidades congêneres; 

 Analisar prontuários, averiguar a coerência dos registros de atendimento com as patologias 

apresentadas pelos pacientes, avaliar irregularidades relativas à assistência prestada registrando 

os dados e levantamentos realizados; 

 Confrontar situação dos dados com as informações de legislação e de procedimentos padrão, 

levantar e apontar divergências, sugerir correções e elaborar relatórios e documentos; 

 Analisar faturas apresentadas de serviços terceirizados, confrontar dispêndios e procedimentos 

com as normas e padrões estabelecidos pela Prefeitura e com os termos de convênios e contratos 

firmados, apontar discrepâncias, sugerir correções e alternativas, elaborar relatórios; 

 Visitar pacientes, levantar patologias e procedimentos em curso, analisar procedimentos 

adotados, apontar divergências e elaborar relatórios; 

 Autorizar a aplicação de procedimentos especiais; 

 Orientar servidores da área da saúde para apuração de todos os procedimentos executados no 

âmbito de sua atuação, apurando os resultados e orientando o lançamento para efeito de registro 

e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;  

 Conferir faturamento do SUS ou de outros órgãos conveniados com procedimentos médicos e 

intervenções da área de saúde realizadas, verificando normas e legislação, apontando 

divergências e realizando auditagens nos diversos setores para conferência de procedimentos e 

dados de cobrança; 

 Realizar perícias, auditorias e sindicâncias médicas examinando documentos, vistoriando 

equipamentos e instalações, formulando ou respondendo a quesitos periciais, prestando e 

colhendo depoimentos; 

 Coordenar planos, programas e ações em saúde selecionando, treinando e gerenciando recursos 

humanos, financeiros e materiais, especificando insumos e produtos, montando escalas de 

serviço e supervisionando técnica e administrativamente equipes de saúde; 

 Participar da normatização de atividades médicas e de comissões médico-hospitalares; 

 Treinar pessoal auxiliar e profissionais da área de saúde, procedendo palestras e seminários, 

demonstrando e descrevendo ações e procedimentos de auditoria na área da saúde; 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos na área da 

saúde e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou participar 

da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação dos recursos; 
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 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, 

tratamento, reabilitação e manutenção da saúde) aos indivíduos e famílias em todas as fases do 

desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira idade; 

 Realizar consultas clínicas e procedimentos na Unidade de Saúde da Família e, quando indicado 

ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc); 

 Realizar atividades de demanda espontânea e programada em clínica médica, pediatria, 

ginecoobstetrícia, cirurgias ambulatoriais, pequenas urgências clínico-cirúrgicas e 

procedimentos para fins de diagnósticos; 

 Encaminhar, quando necessário, usuários a serviços de média e alta complexidade, respeitando 

fluxos de referência e contra referência locais, mantendo sua responsabilidade pelo 

acompanhamento do plano terapêutico do usuário, proposto pela referência; 

 Indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo 

acompanhamento do usuário; 

 Contribuir e participar das atividades de Educação Permanente dos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS), Auxiliares de Enfermagem, Auxiliares de Consultório Dentário e Técnicos em 

Higiene Dental; 

 Realizar a atenção à saúde às pessoas e famílias sob sua responsabilidade; 

 Realizar consultas clínicas, pequenos procedimentos cirúrgicos, atividades em grupo na UBS 

e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, 

associações entre outros); em conformidade com protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, 

bem como outras normativas técnicas estabelecidas pelos gestores (federal, estadual, municipal 

ou Distrito Federal), observadas as disposições legais da profissão; 

 Realizar estratificação de risco e elaborar plano de cuidados para as pessoas que possuem 

condições crônicas no território, junto aos demais membros da equipe; 

 Encaminhar, quando necessário, usuários a outros pontos de atenção, respeitando fluxos locais, 

mantendo sob sua responsabilidade o acompanhamento do plano terapêutico prescrito; 

 Indicar a necessidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo 

acompanhamento da pessoa; 

 Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos ACS e ACE em conjunto com os 

outros membros da equipe;  

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 
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como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 
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 realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo em outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias; e 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 515 - MÉDICO DO TRABALHO (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 20 horas semanais ou plantão 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Medicina e registro no Conselho de classe. Título 

de especialista emitido pela sociedade médica ou pelo órgão de classe correspondente, ou experiência 

comprovada de exercício da especialidade por cinco anos consecutivos; e domínio da legislação 

referente à segurança e medicina do trabalho; conhecimentos de processador de textos e de planilha 

eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a planejar, coordenar e executar atividades 

relacionadas com a segurança e medicina do trabalho, bem como fiscalizar o cumprimento dos 

preceitos legais e regulamentares nesta área, no âmbito da Prefeitura Municipal. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Aplicar os conhecimentos de medicina do trabalho ao ambiente de trabalho e a todos os seus 

componentes, inclusive máquinas e equipamentos, de modo a reduzir, até a eliminação, os 

riscos ali existentes à saúde do trabalhador; 

 Determinar, quando esgotados os meios conhecidos para eliminação do risco e este persistir, 

ainda que reduzido, a utilização de equipamentos de proteção individual, desde que a 

concentração, intensidade ou característica do agente assim o exija; 

 Colaborar, quando solicitado, nos projetos e na implantação de novas instalações físicas e 

tecnológicas da Prefeitura; 

 Responsabilizar-se tecnicamente pela orientação quanto ao cumprimento do disposto na 

legislação de medicina do trabalho aplicável às atividades desenvolvidas pela Prefeitura; 

 Manter permanente relacionamento com a Comissão Interna de Prevenção de Acidente (CIPA), 

valendo-se ao máximo de suas observações, além de apoiá-la, treiná-la e atendê-la; 
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 Promover a realização de atividades de conscientização, educação e orientação dos 

trabalhadores, para a prevenção de acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, tanto através 

de campanhas, quanto de programas de duração permanente; 

 Esclarecer e conscientizar os servidores sobre acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, 

estimulando-os em favor da prevenção; 

 Analisar e registrar, em documentos específicos, todos os acidentes ocorridos na Prefeitura, 

com ou sem vítima, e todos os casos de doença ocupacional, descrevendo a história e as 

características do acidente e/ou da doença ocupacional, os fatores ambientais, as características 

do agente e as condições dos indivíduos portadores de doença ocupacional ou acidentados; 

 Registrar, mensalmente, dados atualizados de acidente do trabalho, doenças ocupacionais, e 

agentes de insalubridade, preenchendo os quesitos descritos nos modelos de mapas 

determinados pela legislação; 

 Manter os registros de acidentes do trabalho e doenças ocupacionais no órgão especializado em 

Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho da Prefeitura, ou facilmente alcançáveis a 

partir do mesmo, sendo de livre escolha o método de arquivamento e recuperação dos dados, 

desde que sejam asseguradas condições de acesso aos registros e entendimento de seu conteúdo, 

devendo ser guardados os mapas anuais pelo período mínimo de cinco anos; 

 Exercer, preferencialmente, as atividades de medicina do trabalho de forma prevencionista; 

 Realizar o atendimento de emergência, quando necessário, a elaboração de planos de controle 

de efeitos de catástrofes, de disponibilidade de meios que visem o combate a incêndios, o 

salvamento e imediata atenção à vítima deste, ou de qualquer outro tipo de acidente;  

 Executar exames periódicos de todos os trabalhadores e em especial daqueles expostos a maior 

risco de acidentes de trabalho ou de doenças profissionais, fazendo o exame clínico e 

interpretando os resultados de exames complementares, para controlar as condições de saúde 

dos mesmos e assegurar a continuidade operacional e a produtividade; 

 Executar exames médicos especiais em trabalhadores do sexo feminino, idosos ou portadores 

de subanormalidades, fazendo anamnese, exame clínico e outros procedimentos para detectar 

possíveis danos à saúde, decorrentes do trabalho executado; 

 Fazer tratamento ou encaminhamento de urgência em casos de acidentes de trabalho ou 

alterações agudas da saúde, para prevenir consequências mais graves ao trabalhador; 

 Avaliar, juntamente com outros profissionais, condições de insegurança, visitando 

periodicamente os locais de trabalho, para sugerir medidas destinadas a remover ou atenuar os 

riscos existentes; 

 Participar, juntamente com outros profissionais, da elaboração e execução de programas de 

proteção à saúde dos trabalhadores, analisando em conjunto os riscos, as condições de trabalho, 

os fatores de insalubridade, de fadiga e outros, para obter a redução de absenteísmo e a 

renovação da mão-de-obra; 

 Participar das atividades de prevenção de acidentes, comparecendo a reuniões e assessorando 

em estudos e programas para reduzir as ocorrências de acidentes do trabalho; 

 Proceder aos exames médicos destinados à seleção ou orientação de candidatos, para 

possibilitar o aproveitamento dos aptos; 

 Participar e coordenar programas voltados ao esclarecimento e orientação da população e à 

prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (DST/AIDS), alcoolismo e outras que afetem 

a saúde do servidor; 

 Elaborar os prontuários dos pacientes em fichas ou eletronicamente, emitir receitas e atestados, 

elaborar protocolos de condutas médicas e emitir laudos, relatórios e pareceres; 

 Elaborar procedimentos operacionais padrão, preencher formulários de notificação compulsória 

e coordenar a elaboração de materiais informativos e normativos; 

 Arquivar ou coordenar os arquivos de prontuários e documentos médicos, fazendo cumprir as 
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normas de sigilo das informações; 

 Realizar perícias, auditorias e sindicâncias médicas, examinando documentos, vistoriando 

equipamentos e instalações, formulando ou respondendo a quesitos periciais, prestando e 

colhendo depoimentos; 

 Coordenar planos, programas e ações em saúde, selecionando, treinando e gerenciando recursos 

humanos, financeiros e materiais, especificando insumos e produtos, montando escalas de 

serviço e supervisionando técnica e administrativamente equipes de saúde; 

 Treinar pessoal da área de saúde do trabalhador, procedendo palestras e seminários, 

demonstrando e descrevendo ações médicas, supervisionando e avaliando atos médicos; 

 Preparar e desenvolver projetos de pesquisa, procedimentos, equipamentos e redigir trabalhos 

científicos; 

 Organizar encontros científicos e cursos de formação continuada, e participar de encontros, 

congressos e seminários; 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos executados 

no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o lançamento para efeito de 

registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;  

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 516 - NUTRICIONISTA (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Nutrição e registro no respectivo Conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a pesquisar, elaborar, dirigir e controlar os 

programas e serviços de nutrição nas diversas unidades da Prefeitura, bem como para a população de 

baixa renda do Município. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Identificar e analisar hábitos alimentares e deficiências nutritivas nos indivíduos, bem como 

compor cardápios especiais, visando suprir as deficiências diagnosticadas; 

 Elaborar programas de alimentação básica para os estudantes da rede escolar municipal, para 

as crianças das creches, para as pessoas atendidas nos postos de saúde e nas demais unidades 

de assistência médica e social da Prefeitura; 

 Acompanhar a observância dos cardápios e dietas estabelecidos, para analisar sua eficiência; 

 Supervisionar os serviços de alimentação promovidos pela Prefeitura, visitando 

sistematicamente as unidades, para o acompanhamento dos programas e averiguação do 

cumprimento das normas estabelecidas; 
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 Acompanhar e orientar o trabalho de educação alimentar realizado pelos professores da rede 

municipal de ensino e das creches; 

 Elaborar cardápios balanceados e adaptados aos recursos disponíveis para os programas 

assistenciais desenvolvidos pela Prefeitura; 

 Planejar e executar programas que visem a melhoria das condições de vida da comunidade de 

baixa renda no que se refere a difundir hábitos alimentares mais adequados, de higiene e de 

educação do consumidor; 

 Participar do planejamento da área física de cozinhas, depósitos, refeitórios e copas, aplicando 

princípios concernentes a aspectos funcionais e estéticos, visando racionalizar a utilização 

dessas dependências; 

 Elaborar previsões de consumo de gêneros alimentícios e utensílios, calculando e determinando 

as quantidades necessárias à execução dos serviços de nutrição, bem como estimando os 

respectivos custos; 

 Pesquisar o mercado fornecedor, seguindo critério custo-qualidade; 

 Emitir parecer nas licitações para aquisição de gêneros alimentícios, utensílios e equipamentos 

necessários para a realização dos programas; 

 Levantar os problemas concernentes à manutenção de equipamentos e à aceitabilidade dos 

produtos e outros, a fim de estudar e propor soluções para resolvê-los; 

 Controlar os estoques de mantimentos, de acordo com a previsão de gastos, supervisionar o 

armazenamento dos alimentos, definindo e orientando quanto aos cuidados de preservação e 

conservação; 

 Participar, junto com profissionais das áreas de saúde, segurança, justiça e educação, dos 

programas federais, estaduais e municipais instituídos a partir da edição do Estatuto da Criança 

e do Adolescente; 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos executados 

no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o lançamento para efeito de 

registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;  

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

a) quando na área de alimentação coletiva em escolas: 

 Promover avaliação nutricional e do consumo alimentar das crianças; 

 Promover adequação alimentar, considerando necessidades específicas da faixa etária atendida; 
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 Promover programas de educação alimentar e nutricional, visando crianças, pais, professores, 

funcionários e diretoria; 

 Executar atendimento individualizado de pais de alunos, orientando sobre alimentação da 

criança e família. 

 

CARGO: 517 – PEDAGOGO (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Pedagogia e registro no respectivo Conselho de 

classe; conhecimento de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a aplicar conhecimentos no campo da 

pedagogia na área de gestão de pessoas, participando de programas de recrutamento e treinamento de 

pessoal, entre outros. 

ATRIBUIÇÕES:  

 Participar do planejamento e execução das atividades relacionadas com a gestão de pessoas da 

Prefeitura realizando diagnósticos e pesquisas, elaborando e coordenando programas e projetos 

voltados para atender às demandas de treinamento e as atividades de desenvolvimento de 

recursos humanos;  

 Construir projeto pedagógico levantando as necessidades de treinamento e capacitação 

profissional, caracterizando o perfil da clientela, levantando recursos materiais, humanos e 

financeiros necessários ao desenvolvimento do projeto, definindo diretrizes e metas norteadoras 

do projeto, estabelecendo a sincronia entre os objetivos da Prefeitura e da clientela; 

 Construir sistema de avaliação de desenvolvimento do projeto pedagógico, definindo os 

instrumentos de avaliação, detectando e propondo soluções para os problemas educacionais 

encontrados, assegurando-se da consonância entre a concepção e a avaliação com os princípios 

do projeto pedagógico, avaliando o desempenho e o processo de ensino e aprendizagem da 

clientela, verificando o cumprimento das metas, avaliando o desempenho dos profissionais 

participantes do processo, propondo e efetuando as ações corretivas;  

 Participar, acompanhar e supervisionar, tecnicamente, as atividades pedagógicas do Centro de 

Treinamento da Prefeitura; 

 Participar da elaboração e coordenação do plano anual de treinamento, estabelecendo metas, 

selecionando os cursos e outras formas de incentivo à capacitação profissional e à formação 

continuada, controlando a execução e avaliando resultados; 

 Participar da elaboração e coordenação de programas voltados para treinamento de chefias, bem 

como programas específicos destinados ao treinamento de responsáveis pela avaliação de 

desempenho de servidores, tanto para estágio probatório quanto para efeito de progressão e 

promoção; 

 Participar da elaboração e da execução, bem como coordenar e supervisionar tecnicamente as 

atividades relacionadas com recrutamento e seleção, inclusive a realização de concursos 

públicos, assim como treinamento de pessoal da Prefeitura, acompanhando e avaliando 

programas; 

 Participar do processo seletivo de servidores, empregando métodos e técnicas da pedagogia 

aplicada ao trabalho; 

 Participar e coordenar tecnicamente programas voltados para a promoção de servidores, 

participando da seleção de organismos ou da definição de provas e outros métodos avaliativos 

a serem utilizados nos concursos internos; 

 Desenvolver programas e projetos de treinamento para estagiários e servidores em estágio 
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probatório, realizando pesquisas, propondo metas e resultados a serem alcançados e 

estabelecendo a metodologia de trabalho; 

 Participar do processo de avaliação de desempenho, tanto na fase de estágio probatório, quanto 

na avaliação para efeito de progressão e promoção; 

 Realizar entrevistas com servidores que tenham obtido graus insuficientes ou mínimos em suas 

avaliações de desempenho, analisando em conjunto com o servidor os motivos e buscando 

soluções para obtenção de melhorias em seu desempenho funcional; 

 Analisar e elaborar projetos e programas de treinamento, objetivando a adaptação e readaptação 

de servidores, a melhoria de relacionamento interno, o crescimento profissional e a formação 

continuada; 

 Analisar, para efeito de concessão de gratificação de capacitação profissional, cursos e 

treinamentos que possam ser considerados de interesse para a Prefeitura, observando se os 

mesmos guardam estreita relação com o desempenho do servidor nas atribuições definidas para 

a classe que ocupa; 

 Estudar e desenvolver critérios, visando a realização de análise ocupacional, estabelecendo os 

requisitos mínimos de qualificação profissional necessária ao desempenho das tarefas das 

diversas classes pertencentes ao Quadro de Pessoal da Prefeitura; 

 Realizar pesquisas nas diversas unidades da Prefeitura, visando a identificação das fontes de 

dificuldades no ajustamento e demais problemas relativos à formação e qualificação 

profissional existentes no trabalho, propondo medidas preventivas e corretivas julgadas 

convenientes; 

 Estudar e propor soluções para a melhoria de condições ambientais, materiais e locais do 

trabalho; 

 Apresentar, quando solicitado, princípios e métodos pedagógicos que concorram para maior 

eficiência da aprendizagem e controle do rendimento do trabalho; 

 Assistir ao servidor com problemas referentes à readaptação ou reabilitação profissional por 

diminuição da capacidade de trabalho, propondo medidas em sua área de atuação; 

 Receber e orientar os servidores recém-ingressos na Prefeitura, acompanhando sua integração 

à função e ao seu grupo de trabalho; 

 Elaborar e participar de campanhas de prevenção na área de saúde coletiva ou de incentivo à 

educação, formação continuada e treinamento, promovendo palestras e seminários para 

esclarecimento de servidores; 

 Participar, junto com profissionais de serviço social e psicológico, da elaboração e execução de 

programas de assistência e apoio a grupos específicos de servidores; 

 Participar, junto com profissionais de serviço social e psicológico, da elaboração e execução de 

programas que possam otimizar a reinserção social/familiar/social do servidor com problemas 

de adaptação no trabalho; 

 Articular-se com a área de saúde, visando parcerias em programas voltados à prevenção de 

doenças transmissíveis (DST/AIDS), drogas, e/ou qualquer outro que se julgue importante para 

contribuir para esclarecimento e para a saúde dos servidores; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área de atuação; 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Trabalhar em equipe e em parceria com outros setores que visem ampliar o acompanhamento 
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dos programas voltados para a área de psicologia organizacional; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município, proporcionando condições instrumentais e sociais que facilitem 

o desenvolvimento da comunidade, bem como condições preventivas e de soluções de 

dificuldades, de modo a atingir os objetivos escolares, educacionais, organizacionais e sociais; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 517 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL – 

ARTE/EDUCAÇÃO ARTÍSTICA (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo de Licenciatura Plena em Arte/Educação Artística, 

incluindo as diversas linguagens artísticas, expedido por instituição de ensino superior credenciada; 

ou Curso Superior (Bacharelado ou Tecnólogo) em área afim, acrescido de curso de formação 

pedagógica para graduados não licenciados (realizado estritamente, nos termos da resolução vigente), 

com habilitação específica em Arte/Educação Artística, incluindo as diversas linguagens artísticas. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 
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 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 519 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - 

CIÊNCIAS (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena, com habilitação para a 

docência na área de atuação (Ciências) ou Curso Superior (Bacharelado ou Tecnólogo) em área afim, 

acrescido de curso de formação pedagógica (realizado estritamente, nos termos da resolução vigente), 

para graduados não licenciados, com habilitação específica para a docência na área de atuação 

(Ciências). 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 
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 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 520 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - 

EDUCAÇÃO FÍSICA (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 
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PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena, com habilitação para a 

docência em Educação Física ou curso Superior de Bacharelado em Educação Física, acrescido de 

curso de formação pedagógica (realizado estritamente, nos termos da resolução vigente), para 

graduados não licenciados, com habilitação específica para a docência em Educação Física. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 
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 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 521 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - ENSINO 

RELIGIOSO (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena em Ensino Religioso, 

Ciências da Religião ou Educação Religiosa, expedido por instituição de ensino superior credenciada; 

ou Diploma de Curso Superior de Licenciatura Plena em qualquer área do conhecimento acrescido 

de certificado de pós-graduação lato sensu em Ensino Religioso ou Ciências da Religião, com carga 

horária mínima de trezentas e sessenta horas, expedidos por instituição de ensino superior 

credenciada, ou acrescido de curso de capacitação para professor em Ensino Religioso, no mínimo 

de 120 horas. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 
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desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 522 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - 

GEOGRAFIA (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena, com habilitação para a 

docência na área de atuação (Geografia) ou curso Superior (Bacharelado ou Tecnólogo) em área afim, 

acrescido de curso de formação pedagógica (realizado estritamente, nos termos da resolução vigente), 

para graduados não licenciados, com habilitação específica para a docência na área de atuação 

(Geografia). 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 



 

CONCURSO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE 

ITABIRA - EDITAL Nº 02/2019 
 

 

Página 61 de 129 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 523 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - 

HISTÓRIA (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 
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PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena, com habilitação para a 

docência na área de atuação (História) ou curso Superior (Bacharelado ou Tecnólogo) em área afim, 

acrescido de curso de formação pedagógica (realizado estritamente, nos termos da resolução vigente), 

para graduados não licenciados, com habilitação específica para a docência na área de atuação 

(História). 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 
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de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 524 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - 

INFORMÁTICA (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena em Informática. Curso 

superior (Bacharelado ou Tecnólogo) nas diversas áreas da Tecnologia da Informação, acrescido de 

curso de formação pedagógica para graduados não licenciados (realizado estritamente, nos termos da 

resolução vigente) ou Licenciatura Plena em qualquer área mais curso de Pós-Graduação específica 

nas diversas áreas de Tecnologia da Informação ou Licenciatura Plena em qualquer área com curso 

Técnico de nível médio nas diversas áreas de Tecnologia da Informação. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 
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desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 525 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - INGLÊS 

(LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena, com habilitação para a 

docência na área de atuação (Língua Inglesa) ou curso Superior (Bacharelado ou Tecnólogo) em área 

afim, acrescido de curso de formação pedagógica (realizado estritamente, nos termos da resolução 

vigente), para graduados não licenciados, com habilitação específica para a docência na área de 

atuação (Língua Inglesa). 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 
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 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 526 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - 

PORTUGUÊS (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 
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PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena, com habilitação para a 

docência na área de atuação (Língua Portuguesa) ou curso Superior (Bacharelado ou Tecnólogo) em 

área afim, acrescido de curso de formação pedagógica (realizado estritamente, nos termos da 

resolução vigente), para graduados não licenciados, com habilitação específica para a docência na 

área de atuação (Língua Portuguesa). 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 
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de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 527 - PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - 

MATEMÁTICA (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo com Licenciatura Plena, com habilitação para a 

docência na área de atuação (Matemática) ou curso Superior (Bacharelado ou Tecnólogo) em área 

afim, acrescido de curso de formação pedagógica (realizado estritamente, nos termos da resolução 

vigente), para graduados não licenciados, com habilitação específica para a docência na área de 

atuação (Matemática). 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 

de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 
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inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO: 528 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO 

FUNADAMENTAL (LEI Nº 4.062/2007 - LEI Nº 5.163/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Pedagogia ou Curso Normal Superior ou 

Licenciatura Plena em qualquer área do Ensino Fundamental com Magistério. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à regência de classe de Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Alfabetização de Jovens e Adultos, bem como a execução de trabalhos 

relativos à implementação das grades curriculares. Incluindo também os cargos que se destinam a dar 

orientações e prestar atendimentos educacional aos alunos com necessidades especiais (PNE-AEE), 

em salas de aulas, em salas multifuncionais e nas dependências das instituições escolares. 

ATRIBUIÇÕES: 

Quando atuando como Regente de Classe nos anos iniciais e/ou nas respectivas disciplinas dos 

anos Finais do Ensino Fundamental: 

 Participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 

 Elaborar programas e planos de aula, selecionando assunto e determinando a metodologia, 

relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, em articulação com a equipe 
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de orientação pedagógica; 

 Ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula das disciplinas 

que compõem o currículo básico do Ensino Fundamental, nos termos dos §§ 1º, 2º e 3º do art. 

26, e dos incisos I, II, III e IV do art. 27 da LDB; 

 Orientar os alunos na formulação e implementação de projetos de pesquisa quanto ao seu 

formato e roteiro, e a seleção, leitura e utilização de textos literários e didáticos indispensáveis 

ao seu desenvolvimento; 

 Elaborar e aplicar testes, provas e outros instrumentos usuais de avaliação para verificação do 

aproveitamento dos alunos e da eficácia dos métodos adotados; 

 Controlar e avaliar o rendimento escolar dos alunos; 

 Estabelecer estratégias de recuperação paralela para alunos de menor rendimento; 

 Organizar e promover atividades educativas individuais e coletivas, visando ao 

desenvolvimento físico, mental, emotivo e social da criança, estimulando, ainda, suas 

inclinações e aptidões; 

 Organizar e promover trabalhos cívicos, culturais e recreativos; 

 Colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade; 

 Participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 

 Participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 

 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo 

ensino-aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 

 Participar de projetos de inclusão escolar, reforço de aprendizagem ou correção de problemas 

junto dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Participar efetivamente das atividades que objetivem a qualificação e o constante 

aperfeiçoamento dos profissionais de ensino; 

 Participar de projetos de conscientização das famílias para a necessidade de matrícula e 

frequência escolar das crianças do Município; 

 Participar do censo, da chamada e da efetivação das matrículas escolares para a rede municipal 

de ensino; 

 Realizar pesquisas na área de Educação; 

 Permitir e estimular o acesso à Biblioteca e à leitura; 

 Participar da criação de programas ou projetos que contemplem a constante utilização da 

Biblioteca; 

 Promover a democratização da leitura, por meio da Biblioteca; 

 Elaborar e encaminhar relatórios das atividades desenvolvidas à direção ou à coordenação da 

unidade escolar em que estiver lotado; 

 Fazer relatório de acompanhamento individual dos alunos com NEE's Necessidades Educativas 

Especiais (Plano de Desenvolvimento Educacional Especializado – PDI). 

 

CARGO:  529 - PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA (LEI Nº 4.061/2007 - LEI Nº 

5.116/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Educação Física e registro no conselho de classe. 

DESCRIÇÃO: Cargo que desenvolve, com crianças, jovens e adultos, atividades físicas; ensina 

técnicas desportivas, realiza treinamentos especializados com atletas de diferentes esportes; instrui-
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lhes acerca dos princípios e regras inerentes a cada um deles; avalia e supervisiona o preparo físico 

dos atletas; acompanha e supervisiona as práticas desportivas; e elabora informes técnicos e 

científicos na área de atividades físicas e do desporto. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Coordenar atividade física e esportiva, organizando comissão técnica e integrando seus 

membros; 

 Promover eventos, verificar e definir o local das atividades, marcar a data e o horário e 

comunicar aos interessados; 

 Controlar o material necessário para o desenvolvimento das atividades; 

 Definir testes físicos; 

 Analisar os dados físicos e técnicos dos beneficiários; 

 Avaliar o potencial dos beneficiários e adequar os exercícios às condições e às necessidades 

dos beneficiários; 

 Avaliar o potencial dos beneficiários; 

 Avaliar os resultados da aplicação do planejamento; 

 Aplicar testes funcionais, exercícios corretivos de natureza técnica e tática e atividades 

recreativas de desenvolvimentos técnico, tático e físico; 

 Desenvolver capacidades cognitivas e qualidades físicas e motoras; 

 Desenvolver treinamento com os dados das avaliações realizadas; 

 Implementar treinamentos técnico, tático e físico; 

 Orientar sobre as regras desportivas, os aspectos disciplinares táticos e técnicos e sobre aspectos 

comportamentais, sociais morais e éticos; 

 Corrigir erros táticos e técnicos; 

 Observar os relatórios dos aspectos psicológicos, nutricionais e médicos dos beneficiários; 

 Intervir nos processos competitivos, analisando as condições de competição, treinando os 

atletas para o alcance dos objetivos fixados e orientando o comportamento do atleta na 

competição; 

 Intervir com ações táticas e técnicas na competição; 

 Avaliar o comportamento dos atletas na competição; 

 Coletar dados estatísticos da competição; 

 Utilizar meios de comunicação, como gestos e sinais, recursos audiovisuais, comunicações oral 

e escrita, recursos de informática e desenhos e gráficos; 

 Mostrar o movimento a ser realizado; 

 Ministrar cursos e palestras; 

 Demonstrar capacidade de atualização, de liderança, de expressão comunicativa e de inovação, 

criatividade e controle emocional; 

 Manter posturas ética e moral; 

 Interpretar leis, regulamentos e instruções relativas a assuntos de administração geral, para fins 

de aplicação, orientação e assessoramento; 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas e entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 
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 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnicos científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao município; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO: 530 -  PSICÓLOGO (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Psicologia e registro no respectivo Conselho de 

classe; Conhecimento de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam a identificar, avaliar, prevenir e acompanhar 

clinicamente indivíduos que apresentem distúrbios psíquicos ou comportamentais. 

ATRIBUIÇÕES: 

a) quando na área da psicologia educacional: 

 Proceder ao atendimento psicoterápico de escolares e ao apoio e orientação aos professores e 

supervisores, quando necessário; 

 Aplicar técnicas e princípios psicológicos apropriados ao desenvolvimento intelectual, social e 

emocional do indivíduo, empregando conhecimentos dos vários ramos da psicologia; 

 Proceder ou providenciar a aplicação de técnicas psicológicas adequadas nos casos de 

dificuldade escolar, familiar ou de outra natureza, baseando-se em conhecimentos sobre a 

psicologia da personalidade e no psicodiagnóstico; 

 Participar na elaboração de planos e políticas referentes ao sistema educacional, visando 

promover a qualidade, a valorização e a democratização do ensino; 

 Estudar sistemas de motivação da aprendizagem, métodos novos de treinamento, ensino e 

avaliação, baseando-se no conhecimento dos processos de aprendizagem, da natureza e causas 

das diferenças individuais, para auxiliar na elaboração de procedimentos educacionais 

diferenciados capazes de atender às necessidades individuais; 

 Analisar as características de indivíduos supra e infradotados, utilizando métodos de 

observação e experiências, para recomendar programas especiais de ensino compostos de 

currículos e técnicas adequadas às diferentes qualidades de inteligência; 

 Participar de programas de orientação profissional e vocacional, aplicando testes de sondagem 

de aptidões e outros meios, a fim de contribuir para a futura adequação do indivíduo ao trabalho 

e seu consequente auto realização; 

 Identificar a existência de possíveis problemas na área da psicomotricidade e distúrbios 

sensoriais ou neuropsicológicos, aplicando e interpretando testes e outros reativos psicológicos, 

para aconselhar o tratamento adequado e a forma de resolver as dificuldades ou encaminhar o 

indivíduo para tratamento com outros especialistas; 

 Prestar orientação psicológica aos professores da rede de ensino e das creches municipais, 

auxiliando na solução de problemas de ordem psicológica surgidos com alunos, colaborando 

para a compreensão e para a mudança do comportamento de educadores e educandos no 

processo ensino-aprendizagem; 

 Elaborar projetos de capacitação à rede de ensino em relação à orientação sexual, prevenção às 

DST/AIDS e drogas, dentre outros; 

 Elaborar programas de educação continuada aos educadores em geral, no que diz respeito ao 

desenvolvimento infantil, dificuldades de aprendizagem, fases da adolescência, respeitando-se 
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as diferentes demandas escolares de acordo com sua área geográfica; 

 Elaborar e participar de campanhas de prevenção às doenças transmissíveis (DST/AIDS), 

drogas e gravidez precoce, dentre outros; 

 

b) atribuições comuns a todas as áreas: 

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área de atuação; 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 

participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos executados 

no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o lançamento para efeito de 

registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;  

 Trabalhar em equipe e em parceria com outros setores que visem ampliar o acompanhamento 

dos programas a serem executados nas áreas clínica, da saúde, da educação ou do trabalho; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município, proporcionando condições instrumentais e sociais que facilitem 

o desenvolvimento da comunidade, bem como condições preventivas e de soluções de 

dificuldades, de modo a atingir os objetivos escolares, educacionais, organizacionais e sociais; 

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 

CARGO:  531 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – ASSISTENTE SOCIAL (LEI Nº 

4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Serviço Social e registro no respectivo Conselho 

de classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 
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ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 
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 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a serem 

adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os critérios 

previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras políticas 

sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 
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 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de organização 

participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF por 

meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a implementação 

das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de indicadores previamente 

estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às Práticas 

Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente com 

as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de caso e 

demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde que 

incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência como 

proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento do 

trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem como 

facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às Práticas 

Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais equipamentos 

públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.    

 

CARGO:  532 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – AUDITOR FISCAL DE MEIO 

AMBIENTE (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo nas áreas de Biologia, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Veterinária, Terapia Ocupacional, Serviço Social ou Sociologia e 

outras categorias profissionais afins, de nível de escolaridade superior, relacionadas à área de saúde 

e/ou com especialização na área de Saúde Pública e registro no conselho de classe, quando houver. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 
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saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 
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das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 
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 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  533 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – AUDITOR FISCAL SANITÁRIO (LEI 

Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo nas áreas de Biologia, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Veterinária, Terapia Ocupacional, Serviço Social ou Sociologia e 

outras categorias profissionais afins, de nível de escolaridade superior, relacionadas à área de saúde 

e/ou com especialização na área de Saúde Pública e registro no conselho de classe, quando houver. 
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DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 
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definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 
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Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.   

 

CARGO:  534 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – CIRURGIÃO DENTISTA (LEI Nº 

4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 



 

CONCURSO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE 

ITABIRA - EDITAL Nº 02/2019 
 

 

Página 82 de 129 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Odontologia e registro no respectivo Conselho 

de classe. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 
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 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 
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acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  
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CARGO:  535 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – CIRURGIÃO DENTISTA SAÚDE DA 

FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Odontologia e registro no respectivo Conselho 

de classe. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 
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coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 
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na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 
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equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional. 

 

CARGO:  536 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – ENFERMEIRO (LEI Nº 4.242/2008 – 

LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Enfermagem e registro no respectivo Conselho 

de classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 
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refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 
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utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 
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 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  537 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – ENFERMEIRO SAÚDE DA FAMÍLIA 

(LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Enfermagem e registro no respectivo Conselho 

de classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 
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classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 
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 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 
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 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.   

 

CARGO:  538 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – FARMACÊUTICO (LEI Nº 4.242/2008 

– LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Farmácia e registro no respectivo Conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 
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programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 
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 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 
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que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  539 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – FISIOTERAPEUTA CLÍNICO (LEI Nº 

4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Fisioterapia e registro no respectivo conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 
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 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 
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vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 
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com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  540 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – MÉDICO VETERINÁRIO (LEI Nº 

4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Medicina Veterinária e registro no respectivo 

conselho de classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 
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ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 
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algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 
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 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  541 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – NUTRICIONISTA (LEI Nº 4.242/2008 

– LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Nutrição e registro no respectivo conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 
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 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 
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Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 
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multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  542 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – FONOAUDIÓLOGO SAÚDE DA 

FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Fonoaudiologia e registro no respectivo conselho 

de classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 
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 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 
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 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 
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 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  543 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – FARMACÊUTICO SAÚDE DA 

FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Farmácia e registro no respectivo conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 
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 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 
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doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 



 

CONCURSO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE 

ITABIRA - EDITAL Nº 02/2019 
 

 

Página 112 de 129 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  544 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – NUTRICIONISTA SAÚDE DA 

FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Nutrição e registro no respectivo Conselho de 

classe; Conhecimentos de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 



 

CONCURSO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE 

ITABIRA - EDITAL Nº 02/2019 
 

 

Página 113 de 129 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 
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 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 
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organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  545 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA DE SAÚDE DA FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Educação Física e registro no respectivo 

conselho de classe. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 
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comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 
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integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 
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 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.   

 

CARGO:  546 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – PSICÓLOGO CLÍNICO SAÚDE DA 

FAMÍLIA (LEI Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Psicologia e registro no respectivo Conselho de 

classe; Conhecimento de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 
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saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 
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das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 
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 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  547 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – PSICÓLOGO CLÍNICO (LEI Nº 

4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Psicologia e registro no respectivo conselho de 

classe; Conhecimento de processador de textos e de planilha eletrônica. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 
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profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no 

âmbito da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 

na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 
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 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 

equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 
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serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional.  

 

CARGO:  548 - TÉCNICO SUPERIOR DE SAÚDE – TERAPEUTA OCUPACIONAL (LEI 

Nº 4.242/2008 – LEI Nº 5.162/2019) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais ou plantão  
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PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Terapia Ocupacional e registro no respectivo 

Conselho de classe. 

DESCRIÇÃO: Executar atividades individualmente ou em equipe, técnicas ou científicas na área da 

saúde pública, correspondentes à sua especialidade, observada a respectiva regulamentação 

profissional e as normas de segurança e higiene do trabalho; executar atividades de vigilância à saúde 

e zelar pelo cumprimento das normas de vigilância epidemiológica e sanitária; participar do 

planejamento, coordenação e execução dos programas, estudos, pesquisas e outras atividades de 

saúde, articulando-se com as diversas instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamento em serviço e de 

capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; e integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para 

assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. 

ATRIBUIÇÕES: 

Atribuições comuns a todos os profissionais de nível superior que exerçam atividades no âmbito 

da Estratégia de Saúde da Família: 

 Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 

identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades; 

 Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das famílias e dos 

indivíduos no sistema de informação da Atenção Básica vigente, utilizando as informações 

sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 

econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando as situações a 

serem acompanhadas no planejamento local; 

 Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da 

Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços comunitários 

(escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que apresentem 

necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de liberdade, 

ribeirinha, fluvial, etc.); 

 Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da população local, bem 

como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim 

como, na oferta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB; 

 Garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por meio da 

realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações 

programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em 

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares; 

 Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando 

classificação de risco, identificando as necessidades de intervenções de cuidado, 

responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo; 

 Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do tempo no que se 

refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, 

permitindo a longitudinalidade do cuidado; 

 Praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas, famílias e grupos sociais, visando 

propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença individual, das 

coletividades e da própria comunidade; 

 Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 

necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde; 

 Utilizar o Sistema de Informação da Atenção Básica vigente para registro das ações de saúde 
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na AB, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à 

avaliação dos serviços de saúde; 

 Contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção Básica, participando da 

definição de fluxos assistenciais na RAS, bem como da elaboração e implementação de 

protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação desses fluxos; 

 Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento desnecessário, com 

base nos processos de regulação locais (referência e contrarreferência), ampliando-a para um 

processo de compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de responsabilidade 

das equipes que atuam na atenção básica; 

 Prever nos fluxos da RAS entre os pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas 

a integração por meio de serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a 

integralidade do cuidado; 

 Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os riscos e diminuir os 

eventos adversos; 

 Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação da 

Atenção Básica, conforme normativa vigente; 

 Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, bem como outras 

doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações sanitárias e ambientais de importância 

local, considerando essas ocorrências para o planejamento de ações de prevenção, proteção e 

recuperação em saúde no território; 

 Realizar busca ativa de internações e atendimentos de urgência/emergência por causas sensíveis 

à Atenção Básica, a fim de estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a 

longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB; 

 Realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e pessoas em residências, 

Instituições de Longa Permanência (ILP), abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em 

seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades 

estabelecidas; 

 Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde controlados/compensados com 

algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que não podem se deslocar até a 

Unidade Básica de Saúde; 

 Realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas, profissionais de 

diferentes formações e até mesmo outros níveis de atenção, buscando incorporar práticas de 

vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa 

integração (realização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível superior, 

construção de Projeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras estratégias, em 

consonância com as necessidades e demandas da população); 

 Participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e discutir em conjunto o planejamento 

e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis, visando 

a readequação constante do processo de trabalho; 

 Articular e participar das atividades de educação permanente e educação continuada; 

 Realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme planejamento da equipe e 

utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público; 

 Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da UBS; 

 Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando conselhos/colegiados, 

constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários, viabilizando o controle social 

na gestão da Unidade Básica de Saúde; 

 Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais; e 

 Acompanhar e registrar no Sistema de Informação da Atenção Básica e no mapa de 

acompanhamento do Programa Bolsa Família (PBF), e/ou outros programas sociais 
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equivalentes, as condicionalidades de saúde das famílias beneficiárias. 

 

Atribuições comuns a todos os profissionais que compõem os Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (NASF's): 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a 

serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; 

 Identificar, em conjunto com as ESF e a comunidade, o público prioritário a cada uma das 

ações; 

 Atuar, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação 

Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os 

critérios previamente estabelecidos; - acolher os usuários e humanizar a atenção; 

 Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras 

políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras; 

 Promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 

organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 

 Elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades dos NASF 

por meio de cartazes, jornais, informativos, faixas, folders e outros veículos de informação; 

 Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a 

implementação das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de 

indicadores previamente estabelecidos; 

 Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção dos NASF; 

 Elaborar projetos terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a 

apropriação coletiva pelas ESF e os NASF do acompanhamento dos usuários, realizando ações 

multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; 

 Desenvolver ações individuais e coletivas relativas às Práticas Integrativas e Complementares; 

 Veicular informações que visem à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à 

vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado; 

 Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de 

pertinência social nas comunidades, por meio das ações individuais e coletivas referentes às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Proporcionar Educação Permanente em Práticas Integrativas e Complementares, juntamente 

com as ESF, sob a forma da coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de 

caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação 

Permanente; 

 Articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais em saúde 

que incluam os diversos setores da administração pública; 

 Contribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos espaços públicos de convivência 

como proposta de inclusão social e combate à violência; 

 Identificar profissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o desenvolvimento 

do trabalho educativo em Práticas Integrativas e Complementares, em conjunto com as ESF; 

 Capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem 

como facilitadores/monitores no processo de divulgação e educação em saúde referente às 

Práticas Integrativas e Complementares; 

 Promover ações ligadas às Práticas Integrativas e Complementares junto aos demais 

equipamentos públicos presentes no território - escolas, creches etc.; e 

 Realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional. 
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CARGO: 549 - TERAPEUTA OCUPACIONAL (LEI Nº 4.061/2007) 

CARGA HORÁRIA: 30 horas semanais 

PRÉ-REQUISITO: Ensino Superior Completo em Terapia Ocupacional e registro no respectivo 

Conselho de classe.  

DESCRIÇÃO: Compreende os cargos que se destinam à promoção, ao tratamento e à recuperação 

de pacientes que estejam temporárias ou definitivamente impedidos ou com dificuldades de inserção 

na vida social. 

ATRIBUIÇÕES: 

 Selecionar, analisar e adaptar a atividade de cada indivíduo, dividindo-a em fases, observando 

e determinando os aspectos motores, psíquicos, sensório-perceptivos, socioculturais, cognitivos 

e funcionais necessários à realização da mesma; 

 Promover a emancipação e autonomia de pessoas que apresentam, por razões ligadas a 

problemáticas específicas (físicas, sensoriais, psicológicas, mentais ou sociais), 

temporariamente ou definitivamente, dificuldades na inserção à participação na vida social; 

 Intervir no processo de integração social do indivíduo, através do dimensionamento e uso de 

atividades como elemento centralizador e orientador na construção do processo terapêutico; 

 Analisar o movimento como um todo, e suas partes componentes, identificando operações 

motoras realizadas e suas estruturas morfofisiológicas; 

 Analisar todos os aspectos da vida quotidiana do indivíduo, ou autocuidados, trabalho, lazer, 

bem como a gama de movimentos que se referem à complexidade das atividades e suas 

especificidades; 

 Selecionar os meios e escolher a técnica a ser utilizada e sua indicação, observando as 

necessidades e a vocação do cliente; 

 Analisar, selecionar e adaptar as atividades ao uso individual de cada cliente; 

 Analisar as atividades, sua divisão, tipo de desempenho, operacionalização e forma seqüencial 

de desenvolvimento, avaliando, ainda, o enfoque cognitivo, motor, afetivo e perceptivo 

necessários à realização da atividade; 

 Definir o grau de complexidade envolvido por cada atividade do ponto de vista instrumental: 

materiais permanente e de consumo utilizados, ambiente e aspectos de segurança, de forma a 

determinar os fatores de risco; 

 Auxiliar o paciente no desenvolvimento de atividades da vida diária, tais como alimentação, 

higiene, cuidado pessoal, vestuário, comunicação escrita, verbal, gestual e locomotiva; 

 Auxiliar o paciente no desenvolvimento das atividades da vida prática (atividades domiciliares, 

do cotidiano); 

 Auxiliar o paciente no desenvolvimento das atividades da vida do trabalho, do lazer, do uso de 

órteses e próteses; 

 Planejar e apoiar ações destinadas ao suporte de crianças e adolescentes infratores que estejam 

em cumprimento de medidas sócio-educativas; 

 Atender crianças e adolescentes em situação de risco ou em conflito com a Lei, bem como suas 

famílias, em programas especiais ou de terapia familiar ou comunitária que estimulem o 

fortalecimento de vínculos familiares; 

 Planejar, em articulação com os demais organismos envolvidos, governamentais ou não, ações 

destinadas à proteção de crianças e adolescentes violados ou ameaçados em seus direitos e 

daqueles que ameaçam ou violam o direito de terceiros; 

 Identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em sua área 

de atuação e propor medidas para a captação destes recursos, bem como acompanhar e/ou 
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participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e controlando a aplicação 

dos recursos; 

 Orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos executados 

no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o lançamento para efeito de 

registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;  

 Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação; 

 Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; 

 Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

 Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município;  

 Realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 


